


A ü"NiAO - Sabb~do, 25 de outubro de 1930 

O Brasil li1re da tyrannta mal ita ! 
fJeposlo e, preso not'Rio de Janeiro, o r. Was­
l,lnglon 1-ul eome9a a ezplar os erlme nefandos 

que eommelleu eonlra ,._ o poao;,1 IJraslleir 
E :, 

·-·-·-tt-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
Al,neida Um· telegramrna do presidente José Americo de 

á viuva do inolvidavel João . Pessôa 
Hontern, pela manhã, um communicado do Re­

rife para esta capital informava que a estação radiogra· 
pl\ica de Olinda captara o seg·uinte radio da United 
Pres:,; para Buenos Aires: 

"Renuncia presidente \Vashington effectuada 
. em derramamento de sangue. Washington preso pela 
.Junta ~ Iilitar. A's duas horas da manhã a guarnição do 
:J.º Regimento divulgou a noticia da intimação mandada 
ao attete para que o sr. \Vashington Luis se rendesse 
até ás dez horas da manhã, pois no caso contrario a ar­
tilharia pesada do forte de Copacabana bombardearia 
a capital. Quatro aviões revolucionarios hontem á noi­
te voaram sobre a cidade distribuindo folhetos conci­
tando a população a adherir ás hostes revolucionarias 
ornmandadas pelo presidente Getulio Vargas." 

ONFIR_ IA-SE A DEPOSIÇÃO DO SR. \V AS· 

HL GTON LUIS 

A's 14 horas, um telegramma do chefe do Di­

tricto Telegraphico do Rio informava: 
"A guarnição federal desta qipital adheriu á re­

volução. O sr. ,vashington Luis foi deposto e preso. Or· 
ganizou-se uma Junta Governativa provisoria composta 
dos srs. dr. Affonso Penna Junior, generaes Menna Bar· 
reto e Tasso Frago o, sob a presidencia do primeiro. 
( idade em verdadeiro clelirio. '' 

O POVO CARIOCA ~ lJ. l VERDADEIRO DELTRIO 

P_ELA VICTORIA D1 REVOLUÇÃO 

A estação Radio Cruzeiro, que fôra fechada pelo 
govêrno federal ha poucos, mezes, irradiou, hontem, 
á. · 12 horas, as seguintes noticias: 

"RIO, 24 - A ciclade e.,tá delirante. O povo pcr­
rorre a ruas acclamando f;etu)io Vargas e João Pe sôa, 
cujo retrato são conduzido pela multidão. Em frente 
ao "l)iario da Noite" as manifestações se reproduzem 
falando varios oradore . Fôram incendiadas a redacção 
e officinas do jornal "Critica". A • éde da Agencia me· 
ricana tamhém foi incendiada. 1~· 'inrlesrriptivel o t>n· 
thu iasmo da população." 

T I TELEGRA1\1MA no GENERAL MAURJCJO 

CARDOSO AO PRESIDENTE .TO._ f~ 

AMERICO DE LMEIDA 

RECIFE, 24 - Dr .. Joi:ié Americo - .João Pes­
sôa. - Ao esforçado succes!sor do bravo João Pesi;,ôa, 
representante e entinella das liberdades patrias que na 
historia tomou o nome de Parahyba do Norte, o offi. 
ciaes do Estado-Maior das forças revolucionarias em 
Recife saúdam pela completa victoria alcançada hoje. 

• - (a.} GE ERAL MAURICIO CARDOSO." 

Ult h 
J rl:irn:1r ,,., chrfrs liber l:1dores. 

lma Ora 1 

.·n 11H,rnenl11 ern qur r:idio-

gr:ipli:tltlO<; c,;la ~('ncl11 queim:1-
d:1 n \gl'n<'i:1 .\mrri1·a11:i 

............................................. liiiíiil .. ':i li11 r 1 1·111 que foi procl:1111:1-
d :1 n lil,c·rd.1de do Hr:1sil, ''" 
a,'<ors do Exrrc-ito e d,1 Man nha 
d i' Cuerr:, \'11:1v:1r11 snl,r1' 11 Rin 

de .J:ineirn. 

COJ\10 REBENTOU O MOVI- j grande retrato do presic.lentc Gc­
)IEl'\TO REVOLUCIONARIO tulio Vargas, a cavallo, onde o 

NO RIO 

RIO, 24 - O movimento revo­
Jucionario rebentou hoje, pela 
madrugada, tendo adherido toda 
a guarnição federal e a policia 
militar. 

O terceiro Regimento, sob o 
commando do coronel José Pes­
sôa, occupou o Palacio Guana­
bara, onde o !'Ir. \Vashington 
Luís permanecia prisioneiro. 

Fôram presos o senador An­
tonio Azeredo, o vice-presidente 
da Republica, Mello Vianna e o 
i-enador Irineu Yfachado. 

A cidade freme de incontido 
enthusia!'.mo, tendo havido gran­
des manifesta<;Ões populares. ln­
numeros automoveis percorrem 
as ruas da cidade, com faixas 
vermelha!'., trazendo homens, mu­
lhere!'. e creanças insígnias ru­
bra!'. com a legenda hi!'.torica do 
"Nego". 

O gen~ral Juarez Tavora é e~­
perado aqui, vindo de avião. 

AS <,llARNIÇõES DE S. PAU­
I LO LEVANTA!\1-SE CONTRA 

O ULTIJ\10 REDUCTO 
OLYGARCHICO 

HIO, 21 - Sabe-se aqui que re­
hentou u movimento revolu­
c-ionario em São Paulo, iendo 
adherido ª" guarnic:ões federaes. 

E' DEPORTO O PRESIDENTE 
HO ESTADO DO RIO 

RIO, 21 - O govêrno do Esta­
do do Hio foi deposto, reinando I 
grande ulegda no seio do povo 
pela ,·omph'iu ddorin ela re\·o­
luçiio 'lalvadnrn. 

O APl'ELLO I>O, CHEFES HE· 
VOLI '( ION \IUO, DO RIO AO 

sn. w. LlJJ, 
1 

JUO, i 1 - Os generaes <1ue I 

d1efi11ram o movimento l'<'Volu· 
l'ionnrio vlctorioso enviurnm an­
il'" 110 . r. \Vnflhington Luís um 
nppello ,·mH·ita111lo·o 11 renunciar 
o govf.rno, in pirando-se na atti-
t ucle cio mnn•<·hal l><'odoro, sol­
d:.tdo glorio o e Jmtrlota que não 
trepidou . ufforur o .. cntlmenio. 
J>e. 011('. dennll• do. intt'resses da 

I grande patria <Ili<' havia . ervldo 
nn pa'I. t•onw na guerra rom raro 

, devotamento 1• n1ja memoria 
'guurdum os hrasileiro. com 
respeito <' venernção. 

O POVO CARIOCA ACCLA!\fA 
O~ NOME8 DE í:ETlll.lO 

VAHGGAS E JOÃO 
PESSôA 

RIO, 24 - No obel111co da 

povo permanece em constantes 
acclamações aos nome do chefe 
gaúcho e do immortal pre,iidente 
João Pessôa. 

P . .\.LACJO no CATTETE, 2-l 
<Urgente ) RJO Ao com-

mandantes de tropas revolucio­
narias em todo <, Ur:1,;i l foi pro­
clamado ~ seguinte: 

",\ Revolurão esl:'t triurnph:rn­
te no Rio de

0 

Janefro . 
A .Junta Militar está ronsti-

Colo ~ai 11111ll1í1:io, , 111 1kl1ri,1, 
percc,r, e :1s r11:1s d·1 capit:11 

l~~l.i 1 ,;(r cão r)p r.1clio e- :i d:1 
(;r,ft,ri11 Ct11·r[ro h•1 tempos SI' 

,1<'h ::l\':t111 fp •h,1d 1s p la pnlici:1 

dn Cattete . 

--- (O) ---

LI TJ:LE<iR ,IM. DO PRESIDE~­

TC IRF. '1,:0 .JOFFII.Y 

Do sr dr. Ire "1 J Joff ly, chefe do 
tuida dos generaes ~lenn:1 Bar- govêrno ncrtt-,iorsra1 ,kme recebeu 

• o pres1d~nte Jo~"' Amenco de Alme1-
rt,t,,, Borba e outros. ssumi o da o exprt~ ,vo .elegra111ma que pu-
com m:1ndo cl:1 força do P:il::icio bhcamos b· .xo. Qr congratulações 
elo í.:tltPte. Parahens . \ 'i,a :i I !)(la q4'd fru,;oroa elo ultimo rc­
ReYoluciio ',\ <;.) Sct11b11/, l ' lt'- d tr o do I fa o perrep1,<;mo c111c tan-
nrn t P" _. to de ~T.cctou a Republic 

RIO. 24 - (U rgente ) To-
dos os jornaes publicam em pri­
meira p:1gina grancle :1rtig,, so­
bn' os libertadores. estampand o 
também grande<; retrat os ri<' 
.Jo:io Pc:.s<ia e Getulio \'argas. 

Em frente ao Dinrio d,; \ 'oitc 
foi colloraclo um grande relr:1tn 
d,· Getulio \'arga, h:n·pndo ,·.1-
rios discursos. 

A multid:io niío cessa ,lt> a<'-

N tal. 24. - C'c..1 ,r-,t ,1-0-me v. cxc. 
pelo trhmphc> grande causa fazendo 
voto:,; pele. real1ctade elo Brasil feliz 
de amanhã. Saudacões - lreni'o JM-
fil;-, prP~Icl nte c'o Est.ndo 

TOC'A, 'TE 1101\IE. 'AGEM DA TRJ­
Pl'LAÇÃO DO ~ IAR.\. 'GGAPE" 

A trip·1lac;áo dJ \ ,ipor "Marangua­
pr•· surto 1 • .> porw de Cal>edel.o, rc­
pPeSf ntada pe êlS srs. Fpeci-nco Fer­
reira e PE >.to Bane e1rJ. trnnsmittiu 

, Cont nL:i t! 8 • png 

A BAHIA EM PODER DOS RE OLUC10· ARIOS 

Um radiogramma assombrado do eneral S nt Cruz 
ao general Juarez Tavora 

. _ ARAC~JU', 24 (Radio) - Em resposta a uma in· 
1maçao energ,ca do general Juarez Tavora p ra render· 

se, o general Santa Cruz, ja fugido a bordo do "Confntan .. 
dante Capella", dirigiu ao chefe revolucionario o ec;,uin .. 
f e telegramma: 

"Bordo "Commandante CapellaB, 2 - Juarez 
Tavora - Aracajú - Scienfe seu ultimo radio. Consoan· 
te dlrectriz que sempr~ adaptei recusei já senatoria mi· 
nha terra e agora acabo declinar convite povo bahiano 
assumir govêrno Estado. Em vista instantes pedidos no­
meação govêrno militar indiquei coronel A taliba Osorio, 
commandante Região que decidirá acceitação logo re· 
gresse frente. Como soldado continúo exclusivamente. 
Estando terminada minha missão ficará ao criterio desse 
official a solução de todos problemas actual emergencia, 
Admiro-me seu proposito continuar e mpanh quando é 
~es~gnio não continuar derramam,,nto inufil sangue 
trmaos. (as,) Santa Cruz." 

1 

o PARÁ TAMBÉM E 'TA ÊM -PODER ( DOS REVOLUCIO­
NARIOS 

BELÉM, 24 (Radio) - A quéda do govêrno aqui 
se deu sem derramamento uma gotf a de sangue, O go .. 
virno ntí entregue a uma ;unta militar que a uarda or .. 
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li PllRllHY6ll Rt\JOhUCIO~llRlll 
Dur:rnt" os quatro annos sinistros do govt:rnJ 

que acaba tle ser depü;,io, preguei abertamente a R.ivo­
Jução. Desde novembro de 1926 a minha .::ampanha cou· 
tra o domínio pesiwal d,, -.t·. ,va1hington Luís foi ~'úu.1· 

tanie, segura, sem um mi,nito de fiaqu za, sc?m L111t s.i­
gundo de desanimo, lá rnesmo em S. Paulo, no r.iJ1.1cto 
rerrivel dos Óligarchas. Occasiões houve f m q uc fui 
accusado de opposiciü,;ista systeni.atico, tal a ilillllfü1i· 

gencia do combate {j_Uc o meu jorn.31 offerecia ao p.ré-:õÍ· 

dente da Republica. Che~u.-i mesmo :10 extremo Jo ata· 
que pessoal conira o sr. \Vashingtcm Luís porque eu sen· 
tia, na ignorancia e na b;·ucalidarle vaidosa desse e"-'ta· 

dista de opereta, todo o perigo qu, o seu gov.;rno rep;·e· 
sentava para o espiriti; de nossa chiiimção. !\ía1s tard , 
a presidencia Julio Presles, ~r.tilda das combinaçõe·, 
equivocas do Cattete, inaugurava em S. Pai.ilo o regi.men 
desbragado da trucu1end3 poiic~ai, da immoralidade 
administrativa, da corru.:ção pohtica pa:ra complemem::i 
da õesgracada situado que se impiantara na orbiia 1e­
.ierai. 

O gf'neral Paim, que ainda não trahira, estava 
presente e apoiou com um signal de cabeça a minha 

º"inião. 

ludidos, encorajou os tímidos, levou a chamma viva do 
ideal ao coração dos sce1)ticos. Ella conduziu a revoiu· 
çáo e a fez vencedol'a. ,.. 

Dahi para cá, quotidianamente, os factos davam 
força maior de convicção aos que pediam o movimento 
a1 mado como recurso unico e decisivo, extremo caminho 
qüe os bons t>rasileiros deviam seguir para alcançar a 
11a2., a felicidade possível nos moldes de uma legitima 
.:,; gar.izaçãn repu1:>1icana. 

Não {! este, porém, o momento das recapitnlaç&Ps. 
' hora em que escrevo estas nota~ ouço o ruido fÍ.3 

multidão ue perc:orrt! a cidade acclamando o seu pro 
prio triumpho. 

'E;;;1 Amos, portanto, no arco cb victoria ainda des· 
lumhra,Io.- do raio de luz que nos trou,ce a liberdade nas 
1,evse: da harbaria politica. 

Quiz o destino, pondo-me a serviço da conspira· 
ção líbertadm·a, que t-U viesse ver a Parahyba deslocar­
se num desdobramento de for~as incriveis, para o Nort~ 
e para o Sul, levando a toda parte, sob as inspirações du 
genio militar de Juaro?z 'favora - um revolucionario 
authentico - :a i'1doria da Na,;ao comra os seus expio.,· 
rado:res, 

Agora; q;;e en eom a consciencia do dever cum· 
ili ido, nspiro, apena'• 1•oltar á simplicidade dos meus 
:'iffazeres p::1rricul,rr~. partindo em brne da Parahyba, 
qne,·o dar ao seu povo heroico um coüselho de bom 
amigo:- Defenrla o victoria da Revolução com a mesma 
energia e a rnermn pm·eza com que soube conquistai-a. 

Defenda as idhs, na eua ohjectivação, como soube 
íleferniel-as n1s hora, amargas e incertas da propaganda, 

Neste ambieni:e, :>endamos mdôs que era impos i­

Vêl vencer pelos chamadoe proce~sos iegaes a oHgarchi:. 
dominante. Entrei, então, a dh-ereir de todos fiüê appei­
iavam para o ,oto como remedi.o a camanho mai Di.-e,gl 
do sr. Assis Brasil na propaganda da ,e,oiução bnnca. 
Divergi do Partido Demo;:-ratico na sua pi·edicacão e1ei­
toral. E hoje mesmo faz um anno justo que eu dizia ao 
sr. Gehiiio Vargas no paiaciG da presidencia em Pm o 
Aieg:re: 

Quero, apenas, lembr.:ar ao povo parahybano uma 

H1da.:ie de que eu tenho os elementos positivos: a re.-n· 
hic~o só foi possível JJorque João Peo;sôa morreu poi· 
~ih Todo o nosso esforço teria resultado inutíl se 11 

,iàa do g,,:mde brasileiro não se offerecesse em sacrifi­
i'io ' libertação do Brasil. A Parahyba sustentou o am­
biente revoiucionario nacional. A's fraquezas de uns, aos 
rec,rns de outros, ás accommoda,;ões de muitos eHa op­
pr.z firmemente a sua fé e a sua braYura, redimindo o 
• 'm-.e a pâncipio, para, afinal, redimir o Brasil. 

Est?i grande Yictoria que estamos a commemorar 
::: Yo~sa, ol ! formidavel povo da Parahyba. O sr. 1Vas· 
hmgton Luis, depois de haver quebrado a resistencia de 
t 'ifü ,s adYersarios, quiz humilhar-vos e vencer-vos. E a 
1er.-a pequena e pobre do Nordéste reagiu. Acenou para 
o p;z inteiro o seu lenço vermelho. Galvanizou os deeii-

E quP o hraçG parahybano nunca ·mais deixe vi· 
cejar na ten a brasilPira a arvore damninha da tyrar.-
11ia ... Nem Jeixe no esqueclmento o sangue dps seu;; 

martyrês, a a~ç:;o dos companheiros dedicados de .João 
Pessôa, o sacrif1do rfos Yerdadeiros conductores deste 
mo.-imento, ITiorcoco ao seu serviço como o Grande Presi-

,ie1.te e esée outrô Heróe de epopéa, Antonio de Siqueira 
Campos, o mais beilo caracter, o coração mais sirnpies, a 

alma ma,s vi,-3 que ct.1nheci em todo o periodo intenso 
da iucta q,1e sustentamos em S. Pauio contra os mon~ 
stros qu.2 a Na;áo acaba d.€ Yênc2r -"Não se iiiuda v. exe~ com ao; consequ<'nciac: 

desta campanha. Ou faremos a Rerniu ão armada/"ou es· 
taremos perdidos e, comnosco, a dignidade do Brasil." 

TOPICOS & NOTA 

N- este momento da mais mten,.i 
e justa alegria, quandJ a Rc­
i;olução se acha inte., rzmente 

iriumphante, o.s nossos coraçõe. de ,em 
se lei;antar, erguendo-•se em h.omena 
gem áquelle que /01 o grande ',nhador 

e da felicidade do Brasil. 
.{ glona desta grande hora oertrnr" 

toda a João PessCa. Seu nor.. figura 
nas preces e na adoracão de .im potJ 
que elle tanto amou e pefo ~ ai deu 
sua vida no ma1! commcnente dos sa­
cri/icios 

---·'(oll:---

Quem tenha tido a oppcriumda­
de de ler as h,pre"Eõ" ai Sa­
lomon AiLdri:e no P h NtJrti 

nunca poderá esquecPr o soft, m;,ntc• 
doloro?os do enqenheiro nord 

•. ndrée tomou un baiâc:. '171 1897 
com destino á zona artice. e e, de en­
tão 1ámais se teve a m~n ieL no, 
do •eu paradeiro 

Ha pouco tempo porém n Velh12 
Brenre, tPrras cie Francisco lu•é, Jv­
ram enconlrad-Os os despoJos r1 , S io­

mon Andrée sua bngagem, mrlu t, 
o diario d<t ~uas obsert 1.;ç1.Jes n 'J 

qelú" 

A leitura de suas nc,tQ.JI 11 1.;.:a u17' 
travo entre dóce f amargo Po. rlw 
se vê a energia a confiança e ,, e.s;Jl­
rito ri.e sacri/lCl.o, na ua plemfudr, rll' 
um ltumem rorlea,10 pela va 'idliú ,­
/.-,nciosa c1o [!elo. A não ser n•a, dc,,9 
companheiro,. ná-0 tF11e An lrPe 011 

tros "camaradf'S" seniio os 1,rJos do 
polo 11ue nuo o deixaram pc "T ho­
ras de tomno eocegadamerttc 

Nada parece 'mui, ,nteressante 11a, ,1 
quem olha a v1da pelo seu !ad'J verdu 
deiro do que encontra; t.m l<tro rhezo 
de verdade Arlr,11tiP-se nue ... nowem 
sinta animo narc, expret ar r, ev~ 
erotimentos q11ando tnmado de ale 
(]ria ou tristeza. O aml:;1enf P póde ser 
o pez.or possivel com tanto que tent,, 
siqnaes de um muíldo ronhr~tdo 

Mas, ,magine-se, como 7í'l c:iso ãe 
Salomon Andrée, perdido no qel0 em 
pleno inverno, sem meios pa, rz 1c ~al­
i;ar, tendo certeza absoluta rle r1ve núo 
veria mais outro céo outro? amfqo•, 
outras córes. Por isto mesmo n seu ca ,o 
Ee torna sinqula; 

Nãc; perdendo o c::.ntróte áe u'i 
imaginação e dos seus 'Jent,mento• 
ainda tem roragem methodo e esp,­
rito de annotar (I! sucrs c,b en,açõe• 
todas elltU com um sobor i;ii;a~ de 
confuznça mergulhada em sonho 

Para quantos •se mtere am pelo 
livro, dusa ~atv.reza. não deverá a,a,-

ar o mominto que pone"tura te-
para conhecer as 1,at beilezas. 

-~~~( o:)-----

D ia.• arra~ puõZ,c, mol l'íH cal­
culas es,..tencos que C0"1cluiam 
por áes,gnar o dia 2! áe outu-

1) 0 para o 'õT W Lm ser deposto. 
N,nguém · deu , alor II prophecia, 

mesmo porque esse ;1egoc,o rle prophe­
--ia ,á ,e acha basta .. te desrnoral1.<.ado, 
,, me,mo podendo interes.;ar rzos eçpi­

rito:; fracos, rmpre""W1l'lte • e facil­
mente eredu-02. 

Er.tretcrntv de .ta ve,, n p, ophecia 

,, 
1 

Ao general 
f ua.rez Tavora 

Um telegramma do coro­
nel Lemos Cunha 

O coronei Lemo~ Cunha diri~ 
.;iu, hontem, ao general Juarez 
Tavora, o seguu,te telegramma: 

"Genen.l Juarez Tavcra -
AracaJú - Virtude solução gran-
de prnbiema empolga presente-

deu nota. pois comc1d1u PT!IC amente I 

com o dw de hontem a sa111dc do rc­
probo da cadeira pre~,denc1al oue elle 
tanto enxovaihou, deg;-adando a sua 
po~cJo do mms altr, magh , (Ido â'l 
Republica 

, mente espirita n2ção br::.s,leíra 
qi.e representa pa nós um mar. ' 
co gravado coracão Brasil pêrpe- j . 

, 1 
cuando ma1;; bella pagina nossa ' 1 
historia foi organizada formatura ; 

1 
gnal, e-.:ercito, marinha, o.ihc!a, ~ J 

J:,E ·cor.endo prinripac::s ru&·, esta I 
rap1tal. Tomaram parte cerca mil I 

Qualq1 er crcatur,z abaz ro d~ me­
dtorre estrzva t;Pnc'o claramrnte que o 
ierdugo na? poden:z ~. uste !ar 1,0 
poder Tendo contra si toda , nc.ç6o 
n.;o f,r,ha Jorca• para •e dcrrnrc<r ma,s 
n .. s i. s e,, roqaTLcitts de teimo•o e or 
guth ,.o em m?tzi;-i. Porr,u • ? sr. W 
l.u, não e ronhec,do por homem de 
mtell1g0 n"',a nem de c11ltur • 

Qudnto á wa intelhgenc ú , Revo­
luçã9 e o melhor S>Jn, 1Jloma de po , 
IJre~c, rle cspmto do preafrtcTJ-f" de­
po· to nuanto ri .11a C'1tltura as men-
aq~n enviadas ao rcn,;r' u falam 

bem da m,.er,,z , d, 11d1culo rl'J JJeU i 

conhel'imPntos t11tPllect1,ae 
Os males en,:,rme que aJ.1 rum ª" 

ua ,iussagem, no goterno r,an• 11 Hda 
da 1,a 1on;zl1d,z 1,,, 1 áo • r àer,da­
mPrlte balanceados pela R.er,olução r1 
r lV i.uz, ntz'l pode 11car 11np, 111e com 

o, IIPII erros cr111unno1 e C! 1 " ra, 
r1?1ra ,ntutçi.o de C'Clpit11tJ rln matto 

A prophecia esoterlca ter a e1do 
completa se pru,H e qttal a r,unlçá., 
que o e•-cac1q1!e e•tá (1 me; e.:er 

- , .o· J 

O Serviço do Algo=­
dao da Parnhyba e 
ü depos,çllo do .-.Q 

n 7nshington Litii; 

Lo o f')ll€' o delr~aao do L 1v,._o do 
A1ec, 1ao !PVP ncllcia. da neiuJa do r 
WashlnE;tcn Lul.:! rlü pov m'l, m::incloli 
na tear n pavilhão naetcnal e cu pen· 
rl1>,· Pm tego':,JO n P•r:e :1urp,crnso 
fa<',o, os trar.aiho1:. cio segundo cxpc­
dlentE do De1egacia e rln DPnortamen­
tn dP r!asr. f,caçno 

O '• \Ya hmgton Lu. n,1 ::igo to 
rto r.ur,o p3 ·ado, po, ,n lnt, oe . ma­
l oi e c:n1lo a rio r Heracllto 
e · aJ nt, ordenou o m,n;..;.tro da 

I duzentos homens. Grande 1rassa i 

I 
pop 1lar cerca 10 000 p sôa<; ~ 
acompanhou cleimo cantando I 

I ovacicnand'> con:,:rntemente v,- ~ 
j ~ vando memoria grande mort:> ~ 

Toáo Pe!..sw, demais chefe,; re- I 
I volnr!onarios e Bn.sll hvre. l\íul- ~ 

t!d · o vibrando enthus!asr.io dú:-
rr~ou quando passeata rei:olheu 

riuartcl iedcral. Formatu a ml11-
' ar composta 3 hatalhoes exerci· 
,o, l policia, bombelroi'l, Escola 
Aprendiz':'s l\Iúrrnhe,rc , rnr,tocy-

, cilstas r corpo medle•, • ud com 
re.i:,ecti\•as amlm.laric,1..s. Com:-, 
mando geral coronel ,io qum1 u:l 
1.,emos Cunha .,uh·cc,nma 1dan-
t ,eorlilc-coronel Bo:mcrgrs Lo· 
PM Cc•ar E tMo I lü,' ,oronel 
Delm!ro Andract , c<ip11 ~Q JJ.., ,eia 
Mu1lar,no PalcGo r u1h·Mmma11-
dnnt,• Er,colo. Ar,r ,1dlu•• "n­
nhe!rm;. Forca de, filou conttnr-,1-
cía Oov ·rno Cehirol Norl que e 
arhava •acacla Palacln n•l 1 11 .• 

•:i occ:i ,,·w a<'demadr, p1,v J 01· · 
rr Coh rjcJlo Ssnt9 'oth 1rlna 

, alVC:.tl 21 t,' J,, u P• 1~ '> i r.ror,tPc,m Tll'l ~-
Agrlculturn que xor, ,·a e o ,·t1tfl'.' do 
erv, o do Algod o d:i Parahyba, pelo 
,mples facto do me mo n,.o querer 

Lr n•forrn::ir o seu departamrnt'J rm 
foro dr parns,tas P IP1!orE·~ µ:iro vo­
rer nas ele1çue.• de l tJe mar<'o nor. 
candidatos ri'acciona1 t0 ,. 

A orde111 do ex-prrs1dentr do B.er,u 
hlic:i na líio ab•urda, ,úo illegul c lao 
imqua quf' o:; proprlor. chefe, dP rer­
viço do Minlc1terw da Agricultura náo 
e entinim com c-0rn ,f'm 1,arn cla1· 

!hf' immecllato cumprimento 
Por outro lsdo a attltude do p1 ,. 

dente Joã.o Pe oa. commllI11cando 

R..--iFHAEL CORRf-A DE OLIVEiRA 

-=V=ib=r=·a=n=t=e=s=m=e=n=sa=g=e=n=s=d=a=As==so=­
ciação Commercial aos proceres 

da Revolução 
"General Junrez Ta,ora -

A.racajú - A Parahyba até hoje 
grande martyr da ;,rep.Jtencia 
d'um goYêrno tyranno Yem por 
meio da \ssociação Commerc1al 
orgao dnr, classes con5eryadon'l 
congratular-se com granJe fiiho 
do ,·onl'sle Brasiie1r0 pela 
grande vidoria da abençoada 
Revolução que te e em , .xc 
um dos r,eu,; maiore<'. ,1,entore~ 
e diri entes. Re<;peitosar, sauda­
~Õi''i - Directorés: .\fanuel Soa­
re• Lnndrec-, ,Jo-19 Re@;o:: • me,· 
rim, velino Cunha de • ze·vêdo, 
JoJo R1be1, o de Souza Campo,;, 
_ erva Grangeiro, Carln · Oertli, 
João Luís lüheiro de loraL'>, 
Raul Siha, .loiio Celso P~i ·oto 
Yasconcrllo, 

João Pe~sô.,, 21 de outubro de 
19:iO - .Junlri Go ,ern. tiva Re 
, oluciuHUl ,n F'alac1u .. lltl'le 

\10 dP J,11,eirn - \ soci:1-
"ªº omrncrcial de Toün Pe<'.·ê,a 
cnn~r..iluln·•P cflm ex,. pcl:t 
g1 a1 rll' , icto, ,n He, ~,lur.10 . ai­

' 11do Bi ,,,iJ da calamid,td~ elo., 

tri11mphante 
maus governos que o -;,inha~ 
mfeiicitando. Respeiiosas sau-

dações - ~Ianuel Soares Lon­
dres, João Regis Amorim, Aveli-

no Cunha de Azevêdo, João Ri­

beiro de Souza Campos, Nerva 

Grangeiro, João Luis Ribeiro de 
:'\ioraes, Carlos Oertli, João Cei­
so Peixoto Ya<,concellos, Raui 
Si!Ya. 

,João Pessua, 24 de outubro de 
1930 - Osrnldo Aranha, Olega­
r,o ~Iaciel, Getul10 Yargas -

A .\ssoriado Commercial de 
João Pessoa congralula-st> com 
". exc. pela sal\·acão da Patria 
com a victoria da Revoluriio que 
tcn' em ". exc. um elos vultos 
mai. salientes. Re<;peitosas sau­
dac:ücs - :\fanuel Soares Lon· 
drc , Joií.o Regis · Amorim, Ave· 
lino Cunha dP .\.z;,vêdn, João 
l{iheiro de Souza Cnmpns, • 'er a 
Grnngeiro, João Luís Ribeiro de 

J .. 1i1 , Cnrlos Oertl1, João Cel· 
u !'ti .olo \'asconc~lic,s, Ra;.i 

~11 \ .. , 

I' 6' """$' ~ Ai, 4" 6-'.l'~I "".l'-.#"'-1"'~~ 

LI d'n1rl:is manifest:i,;úe• de aiegria 11a 

• • ucla d- Scmentcr dt" E.:-plrito San­

" ! "k ~ ti-nbalhadore~ rlaquelle esta• 
'i~! c!mentn. cu 1a ndm 1111straçáo es• 
t~,·:1 am, Dl'ada 110 go\'erno de Julil) 

r. Jullo , P1 r stcs df' u:r Pntregue a um indh'i­
C'l l>fll, du de poucaq lettras e leigo em a.s· 
r AI~ 

PP· rump f"S de :agronorr.i·. 

• ,1 ~rados, 11ms V<~ 

fJtlE' ,, m1m1go, dn Pnral1yb fa~,·1r.i 
dl o que·t10 techada per,nt" 1r,uelle 
q11e pu1 a felh:ldade do Bra~li náo :,::;. 

um11 e, porl r 11 1, de 11ov mb!'o. 
Com u v,eto11 da P.e\·cluç.w o d'· 

partonienlo aJg.-,do iro df' nM3a tnra 
f1cm1 1,ne do pr>rlgo du r:inaidalura 
p ull tn e IJvre, port nlo, de tlmll 

c!P or aniZaçãn <'nmo era dee 0 10 d~ 
r,nr p1 t 

A noticia da depo 1cao do r. Wa -
bm t Luis foi recebida com C'ttra-

---:j(O)l:--­

lnslifftf0 de Profer::. 
cçao e A8sistencia 

á lnfancia 
A firma Velloso & Cia. doou essa 

in tituiçáo com 146 mPtros de fazen· 
dn para n enfermaria das creanças 
e o refugio maternal <Maternidade), 
o que a dlrectoria mmto ~-radeee. 



4 A UN'!AO - Sabtdo, ":!5 de ou~u!Jro de 1::Jo --·- -· ---------·----~.~~~,~~--------
Prefiram a esplendida manteiga n1ineira DIAMA TINA 

A DE MAIOR. ACCEITAÇÃO EM TODO O BRASIC. 
~ 

Venden,:: OUF~DES, JUNQUEIRO & (.).A Ltda. - 1~ /praça 

EDIT""\ES 
SECRETARIA DA FAZENDA-EDI­

'rAL N. 3 - De ordem do sr. presiden­
te dos concursos para provimento dos 
cargos de 3.º escripturario, 2." e 3.º 
contabilistas desta Gecretaria, faço 
publico, para conhecimento dos inte­
ressados. que, em \'irtude da re:,olução 
do go,·êrno de, por motivo da rigorosa 
economia que o momento aconselha, 
não serem. actualmente. preenchidos 
os cargos '"agos, senii.o na medida das 
impre.sdndiveis necessidades do anda­
mento do serviço publico, fica suspen­
sa. até ,·egund" ordem, a realização 
dos mesmos concursos, cujas inscri­
pções se encerrnram em 16 do corrente. 

E, pora constar, passou-se o presente, 
qi.e f.!cre\'i e assigno. 

Secretaria da Fazenda, 18 de outubro 
de 1930. - Romualdo Rolim. ecretario 
<lo ooncur o. 

EDiTAL DE PR.\ÇI\ - O cl,. Ores­
tes To.scarto Lisbôa. 2 juiz :;ub.~tituto 
da ccmarca de. c::.pital, em I irt..irte ela 
lei. etc. 

Faz 5;\\>!>r a todo· qtw ntos o pre ·en­
te edital de praça, com prazo de vin­
te <20) dias \'irem, que no dia \'inte 
" um t:!l> do mez pro:<imo ,in~ouro, 

1101 e lll J horas, 110 e<lificio do Mos­
teiro de S. Bento. onde actualmente 

·tá sendo o fc:·u:n. o porteiro de~ au­
dltorios ou quem ,uas vezes fizer, tra­
rá a publ;co pregão de venda e arre­
mataçiio. a quem mais dér e maior 
l.auce off Precer alem da avaliar;ão, o 
bem unmovel p<;)nhorado a J:,sé <.!€ 
M• 11r11 e sua mulher, na acçã.o cxecu· 
tn·a mm• :la ncs,"' jui7,:, P<:'a firm:i 
connncrcial cc-,a praça Allouchi· 
Cassis & e.•, cuic bem é o ,;egui:1te 
um prcdio construido de tijC'lJ-:is e te­
lh me<ilndo 6 metr~s de frw,e uo: 
12 (11 IJ5 de funjo.s. CO"ll duas J mi(Ja, 
r um p'lrta de frente. ~ita á ri11 511-
de.nha da. Gama tBairro do R~ •·r1), 

cujo rrec110 fôra avali:l(h cm \ ·ouo.--.:in 
E para qije ~heguc t>".> conhcc1mcnto 
de to los quu 1.0· JY',SS:I int,eres.s 1 •• q1. 
<l , erá cor.1,p:uercr n" 111 ·?.., cita ,, ': r. 
acima in<licad;:,, mand 0

• ç:.ws'!:· , n.e­
sent" 'edital que ,,<>rã affixajo II l t" 
,j') r-t·,1 .... p .... ,1 --1·"'..,~" r,nl 1. - ... -

local Dado e passado nesta r,(i~ 'e ,a 
João P •oa e 1 .~ ~ •:1.·,yba d.) i'Tor· 
tei. a:,· 23 dias rio mez de r 11 "' ,:!t 
rn::r.1 , as:. 1 Orestes T s:an _ _ ,st ," 
E ~u :r. -:r-' • Ca·valhJ C·,s:a s ~ 
ente r~ r.prom,z:~ac.o o •<•. ,, ;, r·. 

signo F •' Iene-:, Can·alho e :;t, ,.. , .­
forme 8') ,::,1!1111, 1 : dJu fé. , 1 ·, • 
soa, 23 .u 1°:,o. o escnvão, J•i. , e ,11-
c10 Bra1 ner tb ç cvo e ass1g.n Je,~-, 
Canc10 Brayuer 

T. "'FL<:a "ln" DI:: \'TIHICL l,(l'-; -
De o c!t1!1 do 1r~nl1or n.-;_,,c; r i;::r~l 
,, de n xordo com o cc :;<'ncJ-c ,r.._" an 
dant, das Tropas Revoluc11na 1-< nes· 
ta c!d&,dt. cha;:,10 a attenç;;, cl s sc­
n:, :r s p~~pri.tarios e c!'l.auifrurs (JUC 
os aut'.)lnovds a s~r-;iç) d;,, J ,na· 
Revoluc1onana.s u•am placa cncJ .. ;nR 
da com as iniciaes E R. . 

l to J)"'otl.>, fica terminanterie ~t" 
prohlb:<lo o trafego c!--s aut 'm 1ve!s ~.;:rr 
placas, como p))' a1,u.::.·, vem a::·n·~ 
cer:c.o. - &:bas'ião Carreir..J, chcfr. 
<lc secção. • 

• ·~ ~--. • .............. 4111-..... f ..... ~ ......... t 

i ADVOGADO -! 
! 

• Srn~s,o Guimarães ! 
• ~- --- ! 
! João Pesaóa. ! 

·--;-·-·-·-·-·---.. -·-·-1-· I 

L.LOYD NAC,IONAL 
soc1eo,0B A1110 ... v1111, 

81!0!! - &YeaJda RI• Br'lnn"'• 10• • •~ 
.'OlllQe nmllfDI na1 Doc11 do Porto, no Rio e!" Jaoo,ro • d•&po,1cio di.e 

:111a, 1mbarcad<ira , *«~Ora. 

--o--o--
ldaha8e•I••• de p-.. e•••• • ea•a• ....... 

•e.ilte e Porte &les-

Pu ... e• Nmente de 1.• el-• 
Paquete - &ratlm bó - !!apendo no por1 o de Rec!fe no dl1 6 

do corrente, aalri no dia 8 j noite, pan: M1cc1ó, • 9; Bahia, 1 10; Rio 
de Janeiro • 12; Santos, a 15; Rio Grande, a 17; ,Pentu, 1 17 o Porto 
Alqre, a 18. 

., Paquete - Araran,rm'l- Espe18do no porto de Recite nC'I dia 13 
do corrente. ás 15 boras, 8dhir4 no dia 15 á noite, para: Marti6, a 16; 
Bahia, a 17; Rio, a 19; Santos, a 22; Rio Grande, a 24; Pelota~a 24 e P1,rto 
Ale1?re a 25 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cariuelro t:~IIPEIIIO - ( Viagem contr1ctual de a~osto) 

fsperado de Pnrto Alegre no dia 11 do corrcme, sairá no mesmo 
dl1, pari: Recife, Macrió, Sabia, Rio de Janeiro, Santos, Paranagu.l, 

Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro Rt.:t..'11?~ - (!Viagem con1ractual de sct~mbto) 

Esperado de Ceará e escala no e11a 8 do corrente ~a ','r~ nn mesmo 
dia, para: Recife, Mace ó, Babia, Rio de Janei o S1n1v~. Paran:irrná, 
Antonina, Rio Gnnde, Peiotas e Po to Alegre. ' 

Cargueiro POIITIJGA 1 - ( Viagem contrar111~I d<' ~gesto ) 

Es;ierado do Pio Gr nde e escala no dia 26 oo wirente, sP.mt ur 
me,1110 dh. p~r:i: Natal, Mo\soró, Macau, Arac.aty e Ceará. 

LfNHA Pará-Rio Grano.­
Cargueiro DOl'RO - ( Viagem contractual de agristo) 

fspcrado de Rio Grande escala no dia 9 do corrente •at11ra nC'I wea· 
mo dia para: Cear~. Mtrtr.li'lO, e Pará. ' 

. AúENTES - WIIII••• & f"e. 
Pnca 1:, de No.cmbro o.• 87 - Tet1101um, L• 2,s 

~ -\IJCA POSTAL, N.• 3~. 

Vi ••• e mande tomar 

I CUSIA YIRGliW 
qae ~ remedlo~,êiii i2uai' 

unln td11 a,- fabraa 
;1t1ta I Drtmll I OltrOI 111ld11tn 

A' Yenfa na., 011a.rmacla.1 t 
llroruta.1 

A veMDA ,NAS PHARm\Cl.t, 

TELEGRAMMA URGENTE 
Artigos lno em calçados e chapéos, cr 
mes, gravatas, boinas, meias. mussellne e e 

famados chapéos "ClJR ", 1udo dos melho­
e fabric ntes, recebeu a 

ASA FERREIRA 
Queira a dlallnola lr•gue•la la•flr umo •l•lla. 

I RU:fo M~CIEL PIN}-fEIRO, 154. 

1 

.,.,..__ ..-.s 

O s seus pneu9 
durarão 

mais e prestarao 
melhorts servi· 
ços. com a obser· 
vancla destas 5ini­

ples rrgras: 

1 Mantenha a 
Pre5:;3o rle Ar 
recomrr«:odada 

2. Ev1le lu~arcs 
obstru1Jo, ou 
buntos da <'5· 

lrdJd 

3 ConSeõ\ e as ro· 
da5 cm dhohd· 
m~nlo cxacto 

4. Os freios <le· 

vem funccionar 
to<los por 111ud l 

!) Ús Pn.:u, •.!e· 
H,111 ser e o n 
\ 1.!rucn t •r11 flle 

<vllocado, 

6 Í: pre,lso en 

arn,,~,ado, e 
vollr <•5 ll ue ~)· 
tt~cr,·111 tnler 
t ) •l l

1 
ti. 

Um pneu 
de alta qualidade 
a baixo preço 

MAlS carros r0dam sobre 
Pneus Goodyear do que 

sobre os de qualquer outra 
m.:..rca. - i 1.:0 descobriria o 
scnhe-r a raLàu <listo? 

Ü'> Pneus Oood) ear duram 
mms - têm maior tracção. me· 
lho::- apparencia. dão menos 
ab, rrenmentos. e não custam 
mais. Queremos sempre ter 
a eguranra de 4ue os nossos 
Lliente~ est.:: 1dm SdUsfeitos com 

e~,·"~ n" ~u· 1 a ccmpcn!-a\ ão que obtêm pelo 
perfiu~ tio pn<"u d Q . inhciro ~::islu cnmnosco ue 
a~s,m ,<"~>~ 1 Oood,,·car é o melhor todos o rupturt'S in• r ;.; 
03s deHm ~cr '.~ 1 ~a her.1 - e :nu i'> ainda. pode-se 
m1mediatamen- 1 PRO\, AR por rezões Jetinidas. 
te concerta.;o, 

\ Ut,0d, ct,r l.ibrn a cerca da 
P. Quando usar I f quurtfl f'.',cte m· to< os ü!) µneu 

m,1i1 n.· v1~n<l·d,..,.., no mundo 
·,,. <' -rap~ nk5 de 

,;orrenles anti· 1 

t ,..mctal,t~~a-od~ ' Jr.i.t:llu! l:1• ,1q-1t''' )JJyeõrTEM 
manrir11 11<.Jt:· 'I maiort'::. vant.i~e:1s d t<erecer. 
(llíid~.. ___ .. _,.1 ____ - ---- -----

O. PES....,01 e.".: BA~l~OS 
Rua Iac1d Pi.L~iro, 113 - Parah1ba 

t ft{ll 

E li~ A 
CUIEJI TOGRAPIIIC4 PIIIIIIYIIII 
SVENDSEN & COMP. 

110.l E ~ahh:-ido. :!.i de outubro de 1930 - HOJE 

C I, 'E,\ \ 'J'IIL: \THO HIO BH,\. 'CO - Erich YOn Stroheim, 

o 111t'~tr1' 1'0,·111ída, d qu • foi conlractado pela "Paramount", para 
dir ig,r til 111, 11, lL rTa d11 ri11cn1a ,\merica elo Norte, - onde es­

tcndl'u :i. 11·1 1,·11d I d,· l r:ib.tlho p:1r:1 ensinar a mestres, foi o director 

do fi!111 ",\ ,\lardrn upcinl ", pcllicul:1 das mais rnonumcntaes 
(Jlll' ll-111 noti<-1.1 o cinc1na lll\Hlcrno. 

Em ,·i,ta <1'> c lcn1di:--1:;imo preço do aluguel deste film, somos 

forç:Hln, n 1·~lahrlecer L>s pre<,·os seguinles: - Adultos, 3 400 réis; 
1·1Ta11<,·:is. ~ ''.Wll n;i,. 

U' !,\i l'D,11'1'1~,\ SP1:;súo das moças - A "Para-

111u1111I " ,lJll't'st''lh \l auri1·c CheYalier. o iclolo da França, em um ro-
111t1tH'l' de 1011:didatl\"s delicnclas, qn e obteve o mais ruidoso succes­
so em loch p:1rle "Ii1noccntcs de Paris". - 8 partes esplenclidas. 

CI, 'Ei\lA s:o ,JOÃO O lilm mais emocionante do mez! -
O melhor ·nrrdo ! Vm ~randc clirect<,r Paul Leni. - Um elen­

co nrnravi lhoso: Conrad Yeidt, Mary Philhin, Olga Baclanova, 
(,eorge Siegman, Stu:,rt Ilolmes. Cesare Grnvina, Sam de Grasse e 
L•lg:,rd Norton, Apresentado pela marca insupenwel no mundo 

cine111atographicu - "Uni\'crsal" - "O Homem Que Ri". - 12 
partes. 

Prer-os: - !.º c!"sse !SüOO réis; creanças e 2.ª classe, 
< • 
... ... vv -""·"" 



1 
' ' 

CONVITE 

;'ft!i!l~~~ 
P&li.àl!dta • 8bun ~ ~~ 

11111111111-.dtir aval ~teu • Dl,a& . ~ 
... -- •••• OltDUl,l'ca de ~ do lldde!n'>. ~&, Q Jwao; n;-
aorrldo o lDIIQII) 

.AJIDID•tlo et1mbla1 •• 88, .d&~­
ca dã capl1al. ADOella.nte a JulilOi. pa­
bllca: ...,..Ulldó -.,_ !tnaolo doa San­
• wlii .. .Jae6 LaranteJra". 

1dem. .... 90, d& CQDlWCIIPt ~ - OUU'J,­
blra. ~· Ylpel Serépblm ae 
.Antljo~ appéllada • jUlt11& publ\e'. 

Appellaçlo cJvel D. 1, da comarca. 
de Ptanc6. Appellante Joe6 Mendon­
ça da sova; eppelladoll Joe6 Bento 
BNerra e olltroll. Pol ~ a pre­
aente Bell8lo para 08 reapeetlvoa JUlla· 
mlmtoe. 

, do Govtrno Revoluclonarlo do Norte JuitlllDeDtoB - Recurso C1iDl1nal n. 
• d& Republlca, eommunl.cando a apre- 29, da comarça de Sousa. Relator, o 

11111Jmç&o aca aervtooa. elos enpnhel- deaembarpdal' Pedro Bandeira. Re­
roa dr • .Joe6 Gome.a Parente e Joio Al· canen• o Jumo; recorrido o mesmo. 
.,. de ~ O Buperlor Tribunal negou provlmen-

• Ordem de llel'Vlço n. 43 - Ao sr. to ao recurso. para con,flnnar a decl· 

A Superintendencia adoptou 
varia provhkmcia vi ando 
reorganizar o Serviço do AI· 
godão no Rio Grande do orle. 
Entre outras foram tomadas a 
seguintes medidas: designação 
do agronomo ilo de Albuquer­
que, administrador da Fazenda Em ...,.. • amo. •· Ane- flD~. de1P.rmina.ncb I alo reoorrlda. por unanimidade de vo-

: ..... M*'8palltllno, COlnlde té- que, Juntamente com o ooncluctor Joio toe. 
' du • woclaties eatMíeu da Alvas de QueJroz, tomem por '8rmo AppeUa.çio cr1mtna1 n. to, da co- de Semente de Jundiahy para 
S cldMle: eenu. c1e Cateelame. declaraç6es que deve fuer o topogra- marca de Gllarablra. Relator, o desem- exercer interinamente as runc-
' l'lu Ulliiea de P.IULu de lllarlll. pho de 3.• c1aase Octac:llJo Pa.tva. b&rga.dor Pedro Bandeira. Appell&nte 1 • ' , 

communlca.ndo a adm1sslo nm servi· do o m1ni8terlo publloo. O Superior 1 , li E ·t d . 
, •táa, Unlio de MotOII C&UlolieGII, çoe, do carpinteiro Joio .Miguel dcs Tribunal, por una.nlmJdade de votos, 1 VlÇO naque e s a o, vag_as com 
: Cmlfnda Vk:eaU.O.. Veaeraftis Anjos e do aprendiz Eduardo Ana· nepu provimento á appellaçio para a demissão do agronomu Octa-

ro o.m 
d , administradol' a 
de de Pomlial 

rgonio da obl'e~ 
uenda de 

eram nto e Jo é al@te, chefê 
de cultura da Fazenf:la de .Jua­
diahy, para dar um balanço no 
movimento financeiro da Dele­
gacia, do Departamento dé Claa-
. ficação e da E tação E perfl. 

mental do Seridó; fôra01 corta­
da pelo superintendente a gra­
tifica õe iUegaes recebida pelo 
e cripturario da Delegacia e pelo 
chefe do Departamento Clas­
sificação de Mossoró. 

A Sup rintendencia mandou 
que lodos os funccionarios au­
ente de ua · reparti ·ões vol­

tassem á re pectiva séde. 

•, Arebleeafnrlu de Mies Cbd· 1 N · 44 - Ao sr. engenbetro-aJudante, Miguel Berapb1m de Ara(IJo; appell:i.- 1 -ções de Delegado do mesmo Ser- , 

' Onlens Tenelru do Cann Sio cleto de Carv.alho. conttrmar a aentença. appellada. l 
•, --·- OldaiM de Sãoº .:e,.._ 1 Portaria n. 8 - Mandando suspen- Idem n. 86, da comarca da captW. ~l~~-.1'-1 .1~ 

·-·-... ..., der os serviços. em geral, em homena- Relator desembargador Manuel Aze- • 
: s-ta Cua - Ml8eric:ordla, Ir- sem ao imponente feito da àep(>sição vêdo. AppeUa.nte .. justiça. publica; ap- bunal deu provimento , appellaç.J.O, Para a bellez 
, manda.de& dos Puaos, Menês e do sr. prealdente da Bepubllca Wu- peDado José Igna.clo dos S&lltml, vul- PQl' w1a.111núdade. de votos, para man· 
, ll1IMINl&er oavaa canoaica.mente i h1ngton l-uis Pereira de Souza.. go "Joe6 Laranjeira.". o Superior Trt- âar o réo appellil.do a. novo Jury. 
' • 1 Appellação civel n. l, d& o">ma:-ca 
, ereet.u máa capital, como tam- 1 _ --( 1 : : 1 • de Plancó. Appellante Joeé Mendonçn d II 
: IJém - poTo ca.&hollco - renJ da Silva; appelladO& José Bentl.> Be- a p e e 
: .-ra. assistirem todos .. missa. i VIDI JIDICIIRII IJ•i•• Grapldca ::to~ out.ros. Em mt:88. pa.ra julga-
, campal qae s. esc. re•dma., ce- t •-n-(1 .. •n •• · Asslgnatura de accordo.ms - Recur-
, lebra.ri amanhli ás 7 hon11, - ~ w;, ..:::; ' ..- •~ 60 de "'-"Aas-oornus" 11. 50, aa ev-.., UPERIOR TRIBUNAL DE JUS- ,........, • .,. 
' praça. João Pesaôa, como supre- TIÇA DO ESTADO marca da caoital. Recorrent.e o dr. 
, •, Balaaeete d& reae1ta e desJtetlll do m~ Juiz de dlrel.tõ; recorridJ Manuel For-
~ ma homenagem a ~ Rei, em , 58•. sessão ordl.nana. em 17 de outu- de Rtembro da "União Graphlca Be- tunato Barbosa. 
' ~o de graça.s pela Tic&oria da 1 bro de 1930 neflcente Parahyb&Da,,. Appellaçã.o ctvel n. 10, do termo de 
S Be•ola• Bedempten •• há de, , Presidente _ Jcwé Novaes. RECEITA s. João do Rio d;> Peixe, da ~marca 
, em bren, um dar mna patr a , Secretario - Eurtpedes Tavares. de Souza. Appella.nte Isidro Joaquim 
, melhor, com bases mau solidas , Procurador geral - Seraphico No- da Silva Pereira; a.ppellado.s José An-
~ ; 1 brega. Saldo que vem do mez de agosto: wnlo Ferreira e sua mulher. i - -,ndos ensiDameD&os da re- , OomJ>areceram 08 desembargadores Recolhido ao Ba.nco do Bra- Embargc6 a.o accorda.m n. 24, n -.:; 

Hrlio cathollea. : Joe6 Novaes.. Vasco de To?êdo Pedro ~l caixa. na thesouraria 7~~ autos de appellaçáo cível da coms.;:r 1 
De1eJ* tamWm • amo. sr. [ Bandeira., Paulo Hypacio, Manuel - de Bananeiras. Embargante e appel-

Arcebispo 'llle Jaio Pemôa em ~ 1 Azevêdo e o procurador geral Seraphl· uM:1~~eta 8~ lante d. Antonla Rodrigues das Neves; 
I co Nobrega. .., embargada e appcllada d. Avellna Ro-

pap tome parte - romaria .- , ' Dlstribuitio - Ao desembarndor Duu l.a.s quotas 4$000 drlgues de Assumpçã,o Neves. For~m 
~ • 16 hona partlri da matrú de : presidente - Recurso de "hat>eu- Uma 2.• quota ~000 assl.lQ!I\IOB os respectivos acc:,rdams. 
l Lolll'lle8 pua a Catlle4nl e- I I corp~ D • n, da CODiaro& de 8o g: ~i:::, ~ ( :o : ) 
~ tnpolitana em e1IJo adro terá ' Pessõa.. Rc!eorrente o dr. Juiz de di- Multas SfDO ECISTO 
t dada a beaçam de S. S. : 1 =~=m!':':uza ~apblm e Reodlmento da boJ.sa '900 i 

De ordem de a. e•c. revdma. : Pasaagem - Aggravo civel n•. 12, FIZERAM ANNOS HONTE.M.: 
, ..._ con"rite é dirigido, de 11111 , da comarca de Campina Cit'ande. Ag· 
' , 1 gravante Americo Portl>; ILfll!Ta•,arto o DESPESA 
, modo todo parOcalar, ás Mdori· , dr. Juµ de direito. O des. Paulo HY· 
; dades clris e mllKaru, corpo eon- , pacto pauau ao 2". revisor des. Ma· Pago ao dr. L. Wanderle_y, 

A senhorita 41.uiza Medeiros, pro­
feuora normalista. 

----(:o:)----, Slllar, auoelaçia de eia.e, ás , nuel .Aievêdo. doe. n. 1 20$000 
, ferçu de terra. e mar aqaartela- : Cota _ Appellação ctvel n•. 17 <ac- Pago ao cobrador, doe. n.2 5IOOO 

o 

' , cidente no trabalho> da l:omarca de Al~ de oaaa, doe. n. 3 lOIOOO 
, daa ae&aalmente nesta eldade. , Campina Grande. Appellante a Com· Benefioencla fornecida ao fXAfCliilDS txageradOS 
? Jo&o r--. 25 de ollt•bro de , panhla Parabybana de Beneficia- c:m.socio Manuel caetano, 
~ we - Cones• Baphael de Bar- ' mento e Prensagem de algodão; ap- doca. ns. t. 5, li e 8 4q000

3 
• . ,

00 
08 exerciclos gymnastJ.cos aio saiu· 

ros Moreira, seeretario do Atee· : pellados • Yiún. e fllhos de J• Blm- Pago de medicamento, do~. 7 ..., t.area, entretanto o e:uggêro é preJu-
, plldo da Paz. O relator substituto Pago i phannacla. 8 · Anto- IUclal. os que abusam dos exerclcl08 

blapado. ' des. Paulo Hypa.cto a.praentou 08 au- nlo de receiltas a.vtada.l 
----·-·--···--·-~, toa em mesa, vil1io ter rewumldo O para o consocio Manuel t.orna.m-se geralmente nervosos, apre-

F~raliza~ do Porto 
da Parahyba 

Portaria n. 8: 

eurdcto O anterior relator deeembw- Caetano, doe. n. 9 29$000 ~ntando certos aymptomas que cona-
gador vuco de TolMo. Recolhido ao Banco do Bra- tltuem eataf&, uma especle de -doença 

Despacb011 - Appellação crlmblal Er!U caixa na tbeeoura.rla 
78= 1 de "ucesso de treinamento", Muitos 

n·. 99, da comarca de O&Juelrú. Re- medlcoe demonstraram qde essa anor-
law o dea. Ma.noel Asevêdo. ~i:-1 854tt40 m&lldade é rapidamente combatida. lante o dr. julz de direito; appe s 
Joaquim Rodrigues da SDva e outros. Theéouraria da KUDllo· Clnlptica pela adml~ de aa.es Ob06Pho-

Idem n• 98 da CQD:tarca de Oa.m- ,. 1,. .,A calcla&. A Candlollila tem sido ,=mpre· 
plna OraÍide.' Relat.ol' o dea. Paulo I Benel1cente Plll'abybanà , em " ... 
HypacJo. Appellante O juizo; appella- outubro de 1930. **1à eom esae Um n1o IIC) por a.aso• 
do J• Antemo cta SDva. 1 da 1ro .:taçõee atbletlcu allemãs, como por 

Idem n•. M, da comarca de Souza. Joio CIIIICfo Silva, theaoure • .-oclaçpes atbletlcaa braailelraa. A' 
Relator odes. Pedro Bandeira. AQPP.1- _A_..,._ 22 d Oandloúna fornece• ao orga.njsmo 
lante o JUi7.o; appellado Manuel Men- Approvado em __, ele e outu-
dea da Silva. bro de 1130. gr&Dde quantld&de de pbospboro e 

.:alclo patoe com os eaforçoa exaae-
IdelD n•. 100, da oamarca de Ma- Porflrlo Pinto Rlbelro, prealdeDtc, _ .. _, e c•••a falta ... a causa d08 d11-

Sl , •. ·s. tem receio de envelhecer. 
,,a a sua pelle lhe causa anciedade, Ili 
~tá enrugada, coberta de sardas e 
pannos o•J mesmo si está porosa, en­
gordurada e de má apparencia, DÓI 
lhe garantimos que o Rugo! <creme 
sclentifico da belleza) opera em eeu 
rosto, uma verdadeira tranaformaçio. 

Elle lhe embelleza e rejuvenesce ao 
mesmo tempo. Senhoras bi, de 40 a 
50 a.nnos que parecem Jovens ainda, 
graças ao uso constante deste mara.­
vllhoao creme. Este creme, que cau­
sou grande sensação nas rodaa medi­
cas e que está sendo hoje recommen­
dado pelos mal.ores sabi08 do mundo. 
é o da famosa doutora de beD 
inlle. Dort Legny, que àlcanoou o 
melro premio no concurso Internacio­
nal de productos para toilette. 

O creme Rugol é usado dlartamen­
te como fixador de pó de arroz por 
milhares de mulheres QUP. de11ua, .. 
bram pela sua belleza. Nio engor­
dura; não mancha a pelle. 

o creme Rugo} é lnoffe118190. COO! 
mece a usai-o hoJe mesmo. 

Ji se encontra á venda nas drop,­
rt11.S e perfwnartas. r. A'DVOGADO 

I Generino lllaciel 
~lia e•- nat.a capital • 

DO Interior do.:!,tado 
..._,..__,...._ , 

.a!SIDENCIAI: 

7 de Sdemho 11, 314 - UDIA' 

CABELLOS 
--------------------

8 IR A N G OS 
---------------------

Para conbedmento de todos os Cunc­
ctonarloe desta Pllca.llzação, o sr. en­
pnbelro-chefe ba.tmu a eerutnte por­
taria: - "Tendo chegado hoje, 24 de 
ou~ '8 12 112 horas do dia, nesta 
Plra119* do Porto da Parah:,ba, en:­
CabedeUO, a alvtça.retra. e emoctonan· 
te noticia da vtctorla f1nai da Revo­
lucl,o BraaDeira, com a deposlçi,O do 
sr. ex"'1)ffllidente da Republ1ca W•­
blnlt,on LUSZ Pffelra. de Souza. termi­
nando aaalm o \'Bito periodo em que 
ae vellpendtando a DOIII& Magna. Oa.rta, 
CODIIJUl'Gll,Dd.., leta bal1caa. pe"er­
t.endo.... o c:aniictA!r naciohaJ e esera­
Twmdo-ae a Nqlo Bru1le1ra, 16 do­
minando o arbltrlo llffe e l.nllofrea.vel, 
a. fraude, a lnJuàiça e a pn,potenda 
obtuaa e a.betrwia elos detentorea do 
poder, mama-. chefia, que seJam 
IQIIIM'DIOI o especUent.e e todos os t.ra· 
balhm desta Pllcallzaçlo, em com­
memora.çlo do d1a e dllQuella hora de 
reclempçlo. 

mansuape. Relator dea. Pedro Ban· .....,. ..., "' 
delra. Appellante Severino Oomno a ( to: J "1rllláll que • vertflcam nos cuoa cse SIBNAL Of VELHICE 
Santoe; apptllada a Juatlea pubUcs. dtafámento. 

Ainda faz a. mesma chefia, oa wtoa 
JDIII ardeDte8 e stnceroa, para que de 
boje em cllante atraris oe aeeulos, o 
povo bna1leiro cometente de al pro­
prto e ao W10 de aeua deveres, de seus 
dlréttoe le(rlttmos e de auaa preroptl­
vu, DO NDbleme de paz C llbenlade, 
leve a termo brilhante o seu alto des­
CIDD'llO cencerto du D&Ç6es deste DOI­
" U,menc,, tnbaJbe-ndo at.rema11&­
_. IIO me.no eer«to e com todo 
aflsl,eo, t.ed& a CQrll8lllll e toda a. 16, 
,... • -..... .... IJ&t.rill grande 
1 .... ãee o Jb'UD. DO_.., da 
- • ..,.,.. o birQlào • ............... .... .) * 

Poram oe respectivos autos com v1ata 
ao procurador geral. 

ldem n•. 8'1, da comar" de 89'111-
nebv. Relator o dea. Pedro •IIDdtt­
ra. Appellante Pra.nc11co Bezenoa c,a.. 
valcàntl; &l)llellàda a Jllltle& publica. 
Poi com Tfata ao appellanf.e e ~· 
ftb procurador sera!, 

Emb&noe ao accordam n. 11, da eo­
marea de Ala,óa Grande. Relator, o 
dea. Paulo Hnftdo. Em~ • 
appellant.ea lfõracto Laurmtlno de 
Quelroil e sua mulher: emt,arpdoe 
e app1Dadoll Jqjo T111'81nO Pldeltl e Ili& 
mulher. Pol com vtata ftQI embU'IUl­
t.ea. 

Aaravo Olve1 n•. 13, da CQDllfta de 
Umluetro. R.alet.or o ... P&uJo Bl· 
paclO'. Aanvute Dana.J FatlM ele 
.AlbllQuerqua; ~!~-~!'*-· o 
relator toma.ado -1111 dO ·­querlmento do advapdó do ..........,. 
te, mandou am bl&t.uuem oe auto, ,. 
ln8tancla in(erlor' • fim de -,ul1' o 
rec\ll'IO a aua lll&1'Cb& re,ular. 

.ADDel1a.clo clvel n•. 17 <...S.t.e 
no tn.llalboJ, aa comarca de =­na Onlnde. Al'll)eU&nte a OOlll 
Pl,raby1:lana -de JleDef1cWDmt.o • 

~~~~.l 
Pu.O .....-.-... ;.;; ...... ..,.....;. 

Demonstração dl renda artecadacla pela Recebedoria de 
Retidas no periodo de janeiro a outubro de 1929, 

comparada cotn a lffecadada em egual 
perlodo e'.11 1930 

MfZEI 

~-­Pwilialao--=-= -.... -
Jaabo - -
ílalbo -=-.,;-
Otatabro-

19911 1930 

I Olt:'lltn> 

'=ªl 5 Ma == 111:ilitl()t ==~ I J 
a""'5DD 

481:82118 
2'1b:2591111 
117:6301~15 

• I0:44il411 

A Lovlo Brübuite faa voltar a ó 
natural prlmltll"t em a cUaa. 1"o 
ptnta porque na.o 6 untura. lo 1Pllll• 
ma porqu nlo oontAm IUI nOOhrGI 
E' uma formula acJeaWtea de, anad9' 
bot,anlçO • Onnmd eqJo ~ 
comprado PoP 1IOO oon• de dia 

1 - 8lo ,._...._ 



Coéentlno a lr1a11ão L. Cart,alho tf Cia. 
BUA BABÃO DO TJUUIIPBO, 411 - JOÃO PESSÕA R. da Republica, 13:, 

------------------------------------..·-----------------R BE Z E R R A RUAlmACIIU .l'INNl!IRO, 330 
0 .ParAIH d•• Moil•• 

BERN.RDO ROMO.PP 
faaeaw flllas. lllladcza.s, Capas r Arasalho., 

Pr,ro, tnacrcdttawl~ li> 
r<ua Dario do Trtumpbo, 441. 

--lc>lo p .. a.--. . 

Ma11i'\factura. d.e l':J!OVET~ DE VIM.E, 
CESTOS, VASSORAS DE PIASS~VA, E scot, AS. ETC. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA ARTIGOS PARÀ PRAIA 
-- CHALBO.RB Jr. COMP. ::::::=:-

liaa PnlctaCIIO Barbola, 111. 19 22. + + + + + Telepbone, 238, Toucas de borracha e 
bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
ser.horas, os mais modernos, 
recentemente recebidos pela 

iamerada fabrlcaçlo de pia. bolachlnhaa, bl1COlto1, 1tc. . 
Rlgoro:a pontuaUdadl na entrega a domidllos M$ÚI CAPITAL. un TAMBAU. 

09 CldARROS 

o IS AMIGOS Casa #~errei,·n 
li. I\ O i n• ft M R I V ., e '\. 

E X P E EI. :1. 1.\4. E N' T E M: Rua Macial l Pinh,;rc, 154 - JOAO PESSOA. 

TAMBAU' 
Alupm-se duas casa!', estylo mo­
derno, uma na Av. Cabo Branco 
e outu em Maceió. Tratar n1 ca­
pita', t ru 1 Epitacio Pessoa, 95. 

BAJNB.A DA MODA 
Rleo 10rtlmento de Ndaa estraneelru I 

aadoraes. 
Ori n ses novidades de rorma, e cll 1~, 

ca,11 :,enhora... 
Bua lllaolel l'tnhelro. 108. 

sa1:>oar1a sa:n.tar1tense 
B. M oraes & Cia. 

lnPor1adorea I e:rportadoru de XARQUB e FARINHA D/! 'IRIOO 
II outro, RC:DetOI de estivn 

rnd. Tel: IIOB4E8 - NUA DES. TRINDAD!!. 77 1 Rl 

Üsam -11GONOPIRINA" , fABRICA COLOMBO 
Curt lufallivel da BLENORRHAOIJ\ 

em pouco l"!mpo 

Vende-se em toda pharmacia 

Camisas, cuecas, collarinhos e 
pyjamas. 

8ROMOCALVPTUS ,.~ remedlo de nrdadt p;i.ra cun1 

111urrE. RESFRIADO• TOSSE. 

Secção de alfaiataria e artigos 
para homens. 

Camisas de tricoline, desde 12$ ! 

lORII m se salllr (rlfpado tcrslacfo. 8 ROM O t: A L V PT U S 
.110 facilite . . . o~e sem de1n • 

Acceila11-aa hilios sob medid, . 

Roa.:: Barão do 'í rlompho 
..... ..., .... ,__. ....... ,,....~.~· ........ ~·~·~·---· .... • .... ,49,, ...... .,., ........... ~ ....... ~.~·.,,.... • .......... . 

•A PREVIDENTE .. 

Sc!ent1flco que fnram eliminados no 
532 por falta de pagamento o 

4' . 
r,35 ll!ID 

635 com 
618 IM!M 

6:l8 M 

1\3'1 ll!M 

5 9 com 
40 sem 

540 corq 

141 sem 
t41 com 
542 sem 
M2.com 
543 m 

643 com 
644 sem 
544 

m 

. .-faria Luiza Cavalcantl e 

e Araújo. 

L• ~ 

n ulLa • té 10 clr ot:tb" de 1930 
• 1 . . 
- . . . -. 
• 10 de 110 .. mb" • 
• 1 • -

• • 
" " 20 

10 dezembro 
" 5 

" 25 - . 
" 20 " .. 

" " 10 de Jan• " 191:t 

" " 6 " .. 
" 26 • . . 

" " 20 - .. 
" " 10 de feve•. 

5 " • 

.. " 25 .. .. 
" " 20 " 

.... 
" " 10 de março .... 

5 de março d 031 

21 .. .. .. 
20 

10 " ab11! .. .. 
li .. 

., .. 
o .. .. .. 
10 malo 

1° 16r1e 

multa até 8 de novb- de 1930 

to e m mui ~ 21 de novb- de " 
multa a~ 8 de dezb . de " 

• ....................................... ~ .. -
' CA~\,~;:}!.~ ~;~r,a Kfn~i:!.pp 

i 
fJara lratamentos dP dnenç~s e conservação da aúde. 

Hydrother.,pia, Elechicidade, Banhos de ar, 
luz e sol e qymnastica mea1ca, 

·-----

I 
O E,daheleehnento r11t~ ~oh ídlrt"t•,Ao medica e 

aeeelfa doentir· de qualq,.•er taeulCath·o 
dr •• 1•111,u,, • e do rn(l'rlor dollE f11do. 

O 
BU-A j_::3 DE ~.AJ:0, j_j_ 7. 

~••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••o•••• 

SYNDICATO CONDOR llMITADA 
1 ra(ego .. aueo semanal, oa,., o Slll: tis Ttrras-felras, paro 

Sextat·fetra •. 

7'a1•if111 de pn11•agen11: 

Natal - - • 

Natal: ás 

De JoBu Pessõa á 
l Re .ife - QI. 

Maceió - -

JD\,IOOO 
1201000 
2701000 

l Bahia - -
Vlctorl1- -
Rio de J1nelro 

• 5501000 
• t:2209000 
• l:400IOIJ) 

Santos - -
Rió Onnde ':lo Sul 

• t :riSOIOflO 
2:~ .. ,roo 

',:s,r 'possag,r s 1•160 tÚnl 1.t do tmoo,to d1 Jranspo,tr, l'assapns 
dt rrtanros orla metade do pr,.rr. 

Tnrl/11 po11lnl: - . --
1 

Recite '°" 1350 por ~ rr. 
Maceió - - • 1350 • ,. 

De Joio Pessoa á 
Ar1cafd - - • 1500 • • 
Bahh- .. l!>OO • • 

1 
Rlc, de tanelro 1750 • 
Santo, - - • 1750 • • 
Rio Oranue do Sul• .,ooo • • 

A con11oondencfl devera 1t:r pr ta n1 Arfflcia na Yftpera da 1nua1em 
do avllo 1t u 15 borla (3 hon1 da tardell') 

EM TODA PARTE 

Cla. Commerc10 e ln s ria KrOócke 
P A R A H V B A. D O N O R ºJ til 

Compradora de algodão caroço de algo-
dão - Prensa hydrauli a para enfardar al­

god:'io ~ Fabrir.a de oi o de caroço 
de algodão. 

Agente da comr,anhla dt ltJ!llTOS: ·N•rtll •ri~ 
&l•h .. ue .. ~antll •• " an .e e ...... ,. 

Llmlt . 1.. ndr e. 

Eeetlptorlo - RUA DE AGOSTO N. 60 
::ADCA 00 CO lu "'· O 

1Cn.d. telesrt." p co = K R o N e K il 

o 

ll 

----- --- • .... iiillilliilillillliiiiiiiiiíiiiliiiiliiilllii .... 

COMPA .flA 

LLOYD 
l 11111 IIP~ a I 

l1l l1l11. 1 &f!LLO 

PAR..\ O NORTr 

VE iAÇA(J 

EIRO 

O ! UIIIIC 

PARA O SUL 

---------------------__;-----------------~-----
O p1qutte MAMÃO~ 1 O paquete AffONSD PENNA 

Esperado do eul no dia C) dr on- r.! per do do nort no dia 9 de 
tubro,I ulrl. no mesmo dia, p11a utu ro, irá no mesmo dia, para 
Natal, Cearl., Maranhão e Belém. Re íe, Ma eió, Bahia e Rio. 

------------------~----~----------------
O c11111iro MARANGUAPE o ClftUIÍrt TAHJOI 

l!lpendo do eal no dia :i .:ie [ pErado do norte no dl1 9 do 

b 
corr , , sairá no meamo dia, para 

oatu ro, ulrl. no mamo dia, para Recife, Ma ló. Rio de Jauelro e 
Natal, Cear4, Maranhllo e Bel m. anto, 

--------------------------------------------X..l:nha :b.4:a.náos- ::e"'.i.enoa ~ 
O p1q11t1 RODRIGUES AlYES 

.1. l!apendt> Ido norte no dia 14, 11 , no me11110 dia pua Jte. 
coe, Macef6. Sabia, Victoria, Rio. ant • Puanap4, Antonina, Slo 
Francisco, Rio Oraàde, Montevldfo e Bueno9 A1rn. 
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Antonia Maria de Almeida e Albu~uer~ue 
Missa I i 1. º fü t Convite e airaiecimenfo 

Sotlrr de ,-\ lrneida e Albuquerque, Lourenço Xavier da Fon­
s,~cn e su:1 e pos:1 .\fo ria Eugenia Fonsl~ca de .\llrnquerque, .los:· 

Al'l':H'iu <IP .\lhu(Jurrque (ausentes), Clemente Carlos de .\lmeiJa P 

J\ll,uquerq11('. 11.:ahel dr .\lmeidn e Alhuquprque, Pedro P:111!0 ti!' 

. .\h,1rid:i t' .\llrnqnerque, filhos, genro e neto, ainda êompungidos 
rom n f:illrci11wnto ele Antonia Maria de Almeida e Albuquerque, 
rnnnda m ,·rlt·hra r na matriz ele Nossa Senhora dns :\Iercês, ús {i 112 
hor:1. d,> dia '27 dr,le (srguncln-frira), mis as em uffragio d:t sua 

alma. ,Anll'<"ip:1dnmente agradecem a todos que compnrecerem :i 

Pssc :icto dt' religião e raridnde, hem a sim aos que '<' dignnr:1111 
:ico1,q1:u1har ,1 i'eretrc, nté ú ullimn morncfo e nssistiram o <;ru ul­
timo lr:111 e 

li 

t José Fernan~es da Silva Guimarães 
'-º BIA 

C.ulos Cuimarães e fantilia, Frnncisco Guimnrãc. c familia, 
Prdro f.11im;1rãt'S r f.1milia . .João Guimarãe e familia lnusentrs) . 
. \nl,,nio (.1,im:1r,ie, e familia, .José Guimar:'ie., :\fanuel Guimnr:it's, 
Artl1ur Cuirn 1r:ie :!llsentes), Ambrosina Guimnrãe ·, :'.\lnrin clns 
, 'r,rs C:u1m ir:.irs au.,ente). Rosa Fernnndes da Silva. Paulina 
Fernan<lc, d.t .~ih .1, ronyidam o. parentes e amigo do seu querido 

pae, sog1 o, a\ t, <' irmão, .José Fernande. da Sil,a Guimarães, par:1 
:, i ti rPm : 101 n que m:rndmn celebrar na :\ln triz de Lourdrs. 
:is 7 horno; rJ., lfi,1 '27 do corrente, segunda-feirn. 7. dia do seu falle­

ci11Jc-nlo, ronfr ·s:mdo- e muito reconhecido. a todos que <.e digna­
rem de eornp.irerrr a r,te neto ele religião e raridade. 

{, 
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eeeão Livre i formações sobre a mesma fallencia. 

I 
O prazo para declaração e exhibição 
de titulas creditorios terminará em 22 
do corrente e a 31, também do corren-
te, terá Jogar a primeira assembléa 

O GO\'CR. O RFVOL{;CJO. ·ARIO E I de credores, ás 10 horas, na sala das 
• M C'. SA ClIAVE. " audiencias do juizo na referida villa 

de Sapé. Os actos officiaes da fallen-
O govêrn.:> Revolucionaria trabalhan-

1 

eia serão publicados n"' A União" or­
do para bem de todos os brasileiros e gão official do Estado da Parahyba. 
a "Casa Chaves- se esforçando para João Pessôa1 10 de outubro de 1930 
vender barato, a fim de que os habi- I - F H. Ver~ra & Cia. 
tarltes de João Pessôa, com pouco di-
nheiro, possam adquirir grande quan- ·, 
tidade de seu- lindos e variad!ssimos 
art gos 

Rua da Republica n 654. Avenida 
B Rohan n '.!68. 

1 

Ag1•11decin1ento r 
Co11vite Não comprem seus artigos em outra 

casa sem v1°ltar a ··casa Chaves". 

'GL:. DO GJ::. ARCH:. DO UXIV:. 
(;G:. E BE,·E.I:. LOJ:. CAP:. 

Mr:EGE. rER ÇAO DO . -oRTE" 

(0 .. \'1TE 

N:íú «·ndo sido rea,IZada a sess •. 
f't-J)"C do dia '.!l deste mês, de novo 
cor.VJcto, por ordem do Resp. Mestr;., 
os Maç do Quadro;., para outra 
ei:..,:. qu.:> t.crá logar no dia 24 ainda 

deste 'l'lês, r,:> local do costume, ás 19 
hori.~ 

Secret . da 11.ug: e Benem:. Loj· 
Cup " Re,:enuação do Norte", ao 
Or .. de João Pe'lSoa. em 22 de outubro 
de 1930, F.· V - r. Burlamaqui, 30:. 
~ecr"t 

FALLENCIA DE JOAQUll\1 BA ·­
TO~ LI 'B()A - Aviso aos int~ressa­
dll'! - Na qualidade de syndicos da 
fallencía do commerciante Joaquim 
Basto.s ~ bôa, estabelecido na vllla de 
S;;pe e eom filial em Rio Tinto <Ma­
mar,~ape,, avisamos que nas quar­
tas e sabbados, de treze ás dezeseís 
horas e .taremos no escrlptorio do 
fallidú, na villa de Sapé afim 
de atundfrmo á pessôas interes­
··ad.is e pr o;t;.rmos todas as in-

José Eduardo de Hollanda e ! familia, agradecidos ao Sagrado Co­
ração de Jesus, por terem sahido sãos 
e salvos do desastre occorrido na tar­
de de 16 de setembro em sua resídencia 
á rua Maciel Pinheiro, 97, mandam ce­
lebrar uma missa em acção de graças 
no proximo sabbado. ás 6 hora~. na 
egreja de S. Pe<lro Gonçalves, e convi­
dam para as.sistir o referido acto as 
pessôas catholicas de suas r<·lacões df' 
amizade. 

---:'(oll:----

I ANNUNCIOS 
CASA DE ALUGUEL - Rua Ca­

t11rité, n. 175 - 200$000 por mez. 
Saneada, luz dlrecta em todos os 

compartimentos, com 2 sala.!!, 4 quar­
tos, copa e coslnba. 

YF:. 'DE-SE - Uma pequena sapa .. 
taria bem afreguesada na rua. da Ttl'­
publlca n. 812 antiga Casa das Mciu.~. 
A tratar com ,João Flgue1rêdo de Sou­
za, á rua da Republica n. 792. 

QUE a~radavel surprêi:.1 ::e 
experimenta ao prcp.nr:r 

pela primeirn ·ez o noYo Quakcr 
Oats "de Cüzimcn te, Rap ido!" 

trabalho e 
n b ~tível 

com o 
1. Basta o quinto do te mpu 

necessario antes . ats 2. A qualidade ', :<Cll1JHL' ~. 

mesma. de coz1menro 3. f: aind: m:H' l r~ m. > 
aborosodo 1ucqualq1 routio. 

?t7f.J1do Um novo prol'esso Jc foruo 
na fabrica foz com qu-: ..! ,te Qu:iku 
Oats possa S<.'r prep.11·.1do Ili c1s. cn 
um quinto do tempo ncc •f;sario antL~. 
Imagine-se quanto temp0, trnhnlhü e 
combusth'el se poupam u qu:llltos pr:1-
tos deliciosos se podem pr..'pur:1r facil-
1nente co1n elle ! 

assim como para engrossar sopas e 
molhos, para frituras, biscoitos, bola­
t hns e sobremesas. 

O no,·o 9uaker Oats vende-se em 
todas as mercearias. Debaixo do nome 
"Qu:.ker Oats" e da conhecida figura 
óo Quaker apparece a ínscripção "De 
Cozi111ento Pi pido." 

Convirá ngorn servir o ()unkl.!r Oat::: 
ainda mais ve11cs. Em f ,rm:i de min~nu, 
é incompnrrtvl'I p:1r: :1 1iri 11,t'int rcfl!içJo, 

o 

BôA OCC'ASIAO 

A FIRMA VICENTE IELPO & C • 
- Vende por preços sem compcten­
cia. os seguintes artigos. 

Camas em ferro com lastro de ara­
me em todos os tamanhos, colchões e 
almofadões, fogões em ferro para car­
vão 

Um alambique en .. cobre completo eia 
capacidade de 60 canadas etc aguar­
dente. um dito para 25 ca)ladas, um 
para 15 cana.das. 

Um motor com frça de 12 H. P .. 
do fabricante Grossley Brcd.c. um dito 
de 3 12 H. P., uma plaina carpintei­
ra, uma dita para des('mpl'nar, um,i 
serra circular com armRçâo em ma­
deira, um fiteiro com vic\ra<;ú W'V 

PEQUENO NEGOCIO - V.nde-• .J 
um pequeno negocio bem afreguezacio 
a tratar na avenida No\'a n 197 -
Cruz das Armas - Joao Pcssôa 

RETOCADOR DE AM­
PLIAÇõE, . 

Precisa-se de um que sai­
ba retocar com arte. 

A tratar com Olivio Pin­
to - Rua 8 .. Jos \ 2 rn. 

EM GUARABlRA - Vcn le-s, uma 
casa de construcç.to m derna. na rua 
Epitacio Pessoa n. 5, tod,. , ;sc,al',, da 
<le acapú f amarello, com sala ele v,, 
sita e e~pr·ra. gabinfte, 4 quar• , .a­
las de jantar e <le cnp.', co~ inha, qua, -
tos para creados, ctl•.pcm;a, r11c11nba. 
agua encanada. apv,rclho sanitaru e 
outros 1nelhor~ me nlc .... 

A tratar na mesma rom <l" \Vilson 
Mrddrns, u "lll Joao PP"' o: COlll !\.1-
ciclc>s Uma, na Duq11P cln r:1x1·\s r,70 

MARCEl'<F.JRO ALIPIU ( AHI,O.., 
DE Al,MEIDA, murce11Clr l, c.,fet , 
e,s seus E rv1r·os. t 11 rur- n1cçucs 01 
reconstrucçoes, por p: ec:<, r1 e m­
P"lencla, podenclo e · prorc1 a lo {\ nm 
Martim Leitão. 717 dt ta c,ipit ,J 

Verc1a<1etra.. s Ô p ..A. t I \ 111 

--1, 
SERVICO DE TRANSPORTE DE PASSAGEIRO& 

ENTRE JOÃO PESSÔA E RECIFE 

FRANCISCO CAS'ELLt 

Confortavel omnibus, partindo desta capital, diaria­
mente, ás 14 horas, da praçc 

1 

A/varo Machado e, em Recife, do paleo do Paraisa. 
IDA 12$000 - IDA e VOLTA 22$:)0CI 

(com direito a 8 dias de demora). -·· 1r·-~=:::-:~~W.-*~,<: 
'f. O bacharel JlnÍonio Galdino Guedes ~ '* acceita causas civeis, commerciaes e crimi- ~ 
t. naes, nesta capital,~nas comarcas do i,iterior deste ~ 
<:, · Estado e nas do Rio Gande do Norte. é? 

1'Z "" ,. ii Re:sidencia - G.U ARAE:I1RA :; 
Ir.: ~(; 

it~ ~;.,t~~,U..:;~· *~*]~~~~2-t~~"W~*™~~~~:i-: 

LUGAM·SE 
UMA CASA 1111 rua .s. ,José n. 230 

com bons commodos. Aluguel 150~:JOO. 
f·xJgcm-se f1:idores idonrns. 
A CAS,\ sita n rua S. José n. 2'.!IJ, 

cm1 bom: cormnodos. Aluguel 150::,000. 
T1 .. tnr rom u directoria do Monte­

pio do Es,aclo. 
João Pr· ·sôn. 20:9 !l30. - - Pela di· 

rectoria do Mo'1tcplo. - Samuel Gl­
·crt~. sccretarlo. 

Bom negocio 
ü J>roprictario do "Hotel 

Central", de Guarabira, 

querendo mudar o seu ra­
mo de negocio, propõe ven­
der seu e tabelecimento a 
quem interessar po~sa, por 
pequena quantia, depen· 
dendo apenas de occasião. 

Sendo seu hotel cm pre­
dio proprio, scientifica a 
quem interessar, que o seu 
proprietario vende-o <'Om 
ou sem o predio. 

Guarabira, 18 de setem­
bro de 19:rn. - .João Ban· 
deira de Mcllo. 

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!::::::::::::::?:::::::::::1i::::::::::::::,:::::·::::·::: .. o1. :::.::::!:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

ô 

J )ois 

B J L 11 

Cama role 
F,(11as 

THE~TRO 5~NT~ ~05~ 
DO cos FICO DO DON 

Estró:i tcrça.fe1re.. 29 do co.r:rente 

1111 o~ s1>etact1los. Gra11de 
1 H >s pé lcos el t~OJJet..1s. 

~e11snvio11 .... es cor1cert s. 

TE~ A VENDA NA CASA ODEO 
:E=1reço incl uei ve o ir.o.posto : 

45 ) Cadeir• de :t..•-
861 ) ~ ~ • • 2 a 

:J.0$ ~-



/ 

A União f m r~goslJo pczla vlctorla da 
~czvolução, as Classczs Con-

' 
I 
sorvaduras homcznagczam o ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACIJINA RC-TOPLANA "DUPLEX" Chczfcz do Ciovêrno 
JOÃO PESSOA - Sabbado, 2S de outubro de 1930 I NUI\IERO 248 ~' 

O BPasil llvPe da tu,annia maldila ! ............................................... 

Subj udadas pela extraordina­
ria vibração ciYica que sacudiu 
toda a Pnrahyba ao ter a noti­
cia da prisã,, elo tvranno \\'as­
hington Luís e defini ti"º trium­
pho do movimento reYoluciona­
rio, as classes conservadoras 
mais uma vez m,mifcstaram 
seus senl:mcnlos patri<1ticos e 
de alta comprehensão tle seus 
deYeres. 

lugar -que lhe !1espertava as 
mais vi\'as emoçoes, porque ali, 
na s<'.·tlc daquclle cl ul.Je, se havi­
am effectuado os ajustes, os en­
contros cm que se delineavam 
os planos da revolução. 

(Conclusão da 2.• pa,r.l 

ao presidente José Am::rico de Al­
meida o seguinte telegramma, pedin­
do a mudança do nome daquella uni­
dade da nossa marinha mercante para 
o de "João Pessõa ·•, como uma · ho­
menagem á figura extraordina1ia do 
grande morto: 

"Cabedello, 24 - Em nome tripu­
lação vapor "Maranguape" população 
Cabedello rogamos v. cxc. decretar 
substituição ·• Maranguape" pelo glo­
rioso nome "João Pessõa" Yirtuc' e 
ser este primeiro \'Rpor adllerlu cau­
sa revolução seria esta a n=a maior 
recompensa - Frederico Ferreira, P< -
pito Bandeira, capitão revolucionar.o 
do porto. 

Foi exposto hontem em frente á rc­
dacção desta folha uma caricatur<i. d:i 
autoria do n=o amigo sr. Luis CIC'­
mentino de Oliveira.. commerciante 
nesta. praçP .. na qual se vé o sr. Wa&­
hlngton Lui recolh?do a wna prisãt'. 

O intere:;i.ante quadro fõra fell) 
por aquelle correllgionario a 11 do 
corrente. na pre1'isão, portanto, do qt e 
ia acontecer. 

A A· ociaçiio Ccmmcrcial, reprL­
sentada por :oua C:irectoria e outn s 
membros distinctos, esteve em Pala­
cío cong'."lltulando-se com o presiden­
te José Americo de Almeida pela victo­
ria fra 6orosa da Revolução. 

Acompanhado de seu secretario, e~­
te ·e á tarde em Palacio s. exc o sr. 
arcebispo d. Adaucto de Mirand1 
Henriques. 
O venerando antistite, sat;.sfeito corro 

todo parahybano digno, com a quéda 
da tyrannia, quiz levar pessoalmente 
ao chefe revolucionarlo do govêrn,, 
dr. Jo~é Americo de Almeida, suas fe­
licitações. 

S. exc. recebeu immedlatamente o 
lllustre príncipe da. Egreja Catholic&., 
com quem entreteYe cordial palestra, 
agradecendo por fim a distincçii.o d~ 
seu gesto. 

Quando a sirene desta folha an­
nunclou á cidade de João Pessõa, 1 
deposição e consequente pnsão d'.> 
maior dos seus inimigos, o commer­
cio em peso, espontaneamente, cerro..i 
suas portas, associando-se assim á 
loucura patriotica que sacudiu violen­
tamente a alma popular. 

Registe-se, para orgulho da Para­
hyba, essa attitude de suas classes 
conservadoras, as quaes, aliás, des­
de o inicio da grande campanha re­
novadora, collocaram- e firmes e des­
assombradas ao lado da parte sã. da 

. nação, combatendo o despotismo. 

Hontem, á noite, a tripulação do 
vapor do Lloyd Braslll!iro "Maran­
guape ", surto no porto de Cabeclello, 
velo até esta reda.cção, a fim de apre­
sentar cwnpnmentos ao pessoal desta 
folha, pela estrondosa vlctorla da Re­
volução, adeantando-nos que está 
com a idéa de mudar o nome daquellc 
navio para "João Pessóa". 

O "Maranguape" foi o primeiro 
vapor do Lloyd Brastlelro a adherlr 
á Revolução. 

O sr. Miguel Bastos, presidente dn 
Associação dos Empregados no Com­
merclo e dlrector da Academia dr: 
Commerclo "Eplta<:lo PP,S,.~óa.", este­
ve em Palaclo congratulando-r,e, em 
nome daquellas lm;tltulções, com o ir. 
dr. José Amerlco de Almeida, chefe 
do executivo, pelo fellz termino da 
grande Revolução. 

A Junta Commercial, pelo seu pre­
sidente, sr. Manuel Londres e srs. 
Avelino Cunha e José Basto, cumpri­
mentou o sr. dr. JO&é Amerlco de 
Almeida, chefe do govêrno, pelo trl­
wnpho da Revolução. 

Pelo mesmo motivo cwnprlment.ou 
o presidente José Amerlco de Almeich 
o sr. commandante da Escola de 
Aprendizes Marinheiros. 

A noticia da quéda. do Cattete cor­
reu ~lere por todo Estado, enchendo 
de lndlzlvel contenta.mento a alma das 
multidões. 

-'°· l"2:..!:.;,!;e to.:.:. v!b::ou, emoc!c::...-

' da, com a victoria Integral, a· s1luta, 
da nobre causa da justiça. 

Hontem mesmo o pr siden:, Jcsé 
Americo de Almeida receheu dos ma:s 
longlnquos recantes do Estado e de 
varios pontos do paiz, c--nten,s de te­
legrammas de frlicita<:ões. 

Publicamcs hoje apenas e~ primeiro~ 
chega.dcs ás mãos de s. exc. nn im­
possibilidade material de cstamp.,1-cs 
todcs de uma só ,ez: 

Natal, 24 - Congrat,1110-me bravo 
presidente Pa-ahyba Chefe G1vcrno 
Central Ncrte Bre,il vlctoria dcfinith·a 
revclução nacional saudando egreglo 
successor immirtal João Pcssôa, ufa-

' no-me Interpretar sen tim1)11tos t~rra 
1':orte riograndcnse rl'<lim:da. - Ccl 
Guerreiro, commundante !orça~ 1,:-vo­
luci{;narlas. 

P!cuhy, 24 - EHu~ivus cong-ratuln­
çõe trlumpho revolução brasileira. -
Agrícola Montenegro. 

Areia. 24 - Acceite vos•·~ncia au:·:i­
liares govêrno patria Une c-.•~-- 0 s 
parabens vict.oria complet,1 rrv~ 1 uç 10. 
Abraçcs - Monsenhor Cvêlho. Ma­
nuel Felix. 

Pa.tú, 24 - Felicitamos ardorosamen­
te vossencia gloriosa Parallrba maxim:1 
Victoria revolução que do Cattetc pre­
potente tanto infclicitavá nessa ex­
tremecida patria. Vim Brasil liber­
tado. Viva revolução. Viva a m~mo­
ria i.mmortal João Pess:ia. Viva r!1':>­
rloso general Juarez Ta1·01·a. C'lr<liaes 
saudações - Etelvin, leite. chefe J,;­
cal; Ascend1no Almekla, Plªfelt:,; Jc .é 
Ne•:es Pacote, encarregado est.."lção Te­
legrapho. 

Cat.olé do Rocha, 24 - Queira ac­
ceitar effus!Yas felicit.-.rées victJria 
re\·oluçã.o que implantará paiz ver­
dadeira demccracia f nhada in ·s1ue­
clvel João Pessôa. Saudações - Ser­
glo Maia, Americo Maia . 

Cuité, 24 - Parabens vicbria revo­
lução. Cordiaes saudações - Gere­
mias Venancio. 

Iguarassú <Pernambuco>. 24 - Fe­
licito-vos pela queda Cattete. - .Se­
verino Moura da Fonséca. 

Moreno, 24 - Queira acceit'lr mi­
nhas felicitações p~lo trlumphn causa 
revolução que v. e..'l:c. conduziu ver- ' 
dadeiro liberalinno soube enfr·•nhr. 
Viva memoria dr . João Pessõa. Vivn. 
Bra&ll redimido. Respeitosas ;;aucla-

. ções - Irineu Rangel. 

Moreno, 24 - Nome este districto 
accelte enthusiasticas felicitações pela 
1·tctona cavsa revolucionaria dirigida 
por vo!;encia. Viva memoria João 
Pessõa. - Leoncio Costa . 

S. José de Mipibú. 24 - A morte n'ío 
alcança idéa João Pessõa deu sua vida 
pela salvação do Brasil o norte m~l.s 
wna vez soube honrar tradições he­
roicas. Acceite v. exc. fransmittlndc, 
general Tavora nessa gratidão pela 
liberdade nacional. - Coneirc, CclS0 1 

C1cco, Juvenal Carvalho, Virgilio Gar­
cia, !salas Barbalho, Ananin.s Guer­
reiro Barbalho, José Macêdo, Eucly­
des Monteiro, Jullo Ramalho, Iracy 
Duben Dantas, Luiz Gonzaga Silva, 
Geovanlna da Silva, St verlno Mnura 
Iracema Ribeiro Dantas, Ivan R!belr~ 
Dantas, ,ponoeição Ferreira. J ,se 
Abath, Nysia Gur.,el, RaymW1do Car­
doso Lucia Marques, João Marqu~s . 
Miguel Ribeiro Dantas, Ant::mio Gur-
1,!'el. Manuel Aprigio de S:,uza. João 
Berkmans Dantas, .Prancisco Gurg~1. 
Ibralm Ribeiro Dantas, João Guri;el 
de Castro, Celsa Fenandes, Augui;to 
Pereira Duarte Netto, Aida Pe; nan­
des, Clella Lordão, Justino R'',eiro, 
Bertha Elihans. Jo~é Vieira, Ballha:rnr 
Paulino, Irene Pinheiro Rodrigurs. An­
nita Silva, Dlna Pinheiro, ,Jullo Fer­
reira, Thadl'u Vlllar Lem"s 

Pc.mbal, 24 - Rcltcrau:Jo minh,1 &.'l­
lida.rledade bemdlta revolucão exulto 
contznla111cnt'l sagrn<la lrtcrh. Viv ,1 
t>arahyba (lnsagrava<la pc s,:,a vns­
scncla int,:gral substlt11to Jo-w P s­
bôa b"VmbJIO Judiça rr•gc>ncrt1"'i'l 1 1-
trla. Viva .Juurez Tav'lrn. Tclqr,t­
ph1sta Fernandf's M"d< lr;;s, 

Natal, 24 -- Qunli<la<le parahyb1no 

. 

que sou humilde admirador coesta,da­
no vossencia trago nesta hora de ma­
XL'J1a vibração patriotica minhas sin­
ceras ccngratulações vossencia grande 
pi?ne!ro salvadora revolução brasileira. 
Respeitosas saudações - Raul Vid:il 
Lemos. 

Bonito, 24-Membros familia Guedes 
Can,pina Gran<le felin!tam v. exc. es­
tron<l~a v!ct'.>ria n.voluçJ.o. SauJa­
ções - Taurino Guedes. 

João Pessca. 24-Cu 11primento vossa 
cxcellencta feliz termino revolução na.­
clonai sem maior <lcrrame s.angue pa­
lrlclos. Abraços -· Claudio Porto. 

Bananeii as, 24 - Conr,ratulo-me v. 
exc. pela t-:,:m1.cta do CaUete e prisão 
seu occui;ante. Viva Brasil Une. Viva 
Parahyba rctlimida com o sangue seu 
he10ico fllho João Pe.~sêa. Viva ln­
clyto gen!'rlll Juarf'Z Tavora! Oramrs 
aos vanguardelros da revoluçào trlum­
ph,lllte. - José de Mcllo, juiz de di­
reito. 

Banam·iras, 24 - Regosl1o noticia 
prisão grande criminoso Cattete povo 
dellrio. Viva trlumpho revolução para. 
bens paiz na pes:;ôa heroica Juarez 
Tavora e nt1nicla Parahyba. - AnL~io 
Maia. 

Cajareiras, 24 - Effusirn.s c:mgrntu­
lações l'ictoria definitiva re..-oluçío 
queda despresivel despota. Viva sa­
grada mem Jri:1 grande Joã.o Pes~'ia 
Viva Para'1yba invicta. Saudações. -
Juven.cio Oa1nel.ro, prcsié'~,1:,e C:..u­
selllo. 

Macau. 24 - V!braado intenso en­
thusíasmo congratulamo-nos v. exc. 
grande victoria revoluçã'.> momento E:31-
v~çãa Patria. - F. Calaça, João 
Queiroz. Jose .Felippe, Fra uci<;co Freita.s, 
Leccadio Queircz. 

Bananeiras, 24 - Ccrun-atulacõe~ 
triumpho redempção Brasil. Sauda­
ções - Pedro Targino Moreira. 

Ca.jazelras, 24 - Fellcitamcs vc~sen­
cia toda nação brasileira dPl,:~.siçik> 
despota Oattete. Saudações - Jui.J­
ma e familia. 

Bananeiras, 20 - Jubilcso com;ilet0 
triwnpho grande causa nacional para­
benlso nação pessóa vossencia. Respel­
tcsa.s saudações - Lecpoldo Bezen: a. 

---:( ):----

Festa de Christo Rei 
Df'sde ante-hontem se celebra na 

Cathedral Metropolltana solenne trí­
duo em preparação á festa de Christo 
Rei, com bastante comparecimento de 
fieis. 

Amanhã será o termino das ceri­
monias religiosas com o seguinte pro­
gra mma: 

A's 6 horas, éommunhão geral na 
8athedral e em todos os templos ca­
thollccs da cidade; ás 7, missa cam­
pal na praça João Pessõa, celebrada 
pelo exmo. sr. Arcebispo Metropollta­
no, oraç-o gratulatoria do exmo. 
mons. Odilon Coutinho e solenne Te 
Oeum fiual; às 16, grande romaria 
r •pular da matriz de Lourdes até a 
Catllcdral onde, após commovedora 
prec" pP!a fellcldade da patria sob a 
egidc sagrada de Christo Rei, pro­
nunciada pelo concgo João de Deus, 
será dada a bençam do S. S. 

A parte coral está 11 cargo da 
Schola Cantorum do Semlnar!o, sen­
do os côros respondidos pelo povo. 
'5er~o Interpretados os seguintes hym-
11 s sacros: Queremos Deus, Sou Chrl­
st~o. Jcsu~ Rei, Gloria ·á Vlr~em, etc. 

No& intervallos, a banda da Força 
Publica tocará escolhidos trechos do 
,cu repertor!o 

Attcndcnclo a gentil e expressivo 
co.ivltc <lo exmo. ::.r. Arcebispo Mc­
trc politano, que publicamos noutra lo-

Tendo se alliado tio jubilo do 
povo, a Associação Commercial, 
por alguns dos seus mais Ps­
forçatlos elementos d.t directo­
ria, srs. Nena Gr:1ngciro, .João 
Amorim, Cario· Oertli e Souza 
Campos, promoveu uma re, 
cepção ao presidente .José A111e­
rico de Alm, ida, ús 19 horas, no 
f.lube dos niarios. com a pre­
sença de pessúas de destaque 
em todas as classes sociaes, of­
fcrecentlo-lhc uma tnca de 
charnpagne. pela viclorfa da 
grande causa nacional. 

Grandes tinham sido as espe­
ranças e desillusões que tumul­
tua;ram á alma dos conspirado­
res, mas que sempre se haviam 
mantido im·ictos porque senti­
am o estimulo superior do im­
mortal .João Pessôa. 

A rev.oluç.õo, co'ltinuou s. exc., 
em parn o Brasil uma necessi­
d:Hle. mas para a Parnhyba era 
sohrcludo um dcYer de honra e 
de jusliça. Não de justiça vin­
gatiYa e sim tle justiça repara­
dora dos grandes sacrifícios fei­
tos. 

As classe~ conservadoras, pro­
scguiu o orador. sempre segui-
am o caminho elevado tia coo­

pPr:1çüo cfficiente ú ol.Jra do 
grande presidente .Joüo Pessôa 
e elle, que buscava completai-a, 
bem sentia quanlo lhe serviam 
de estimulo as continuas mani­
f '>lacôr! '- do com mercio honesto 
e Jab~rioso. 

Pelos manifestantes falou o 
sr. ,José Teixeira Basto. que <li ·­
se seria impossível lrarluzir to­
da Hlegria d,1s classes c,m-;en a­
·lo":ts diante do grande aconle­
"imento que em1iolgnva a alma 

· ,\. reYC1luçâo fizera l.Ja(Juear a· do pai;,;. . o commcrcio de ,Jo:io Pessúa mai, nefanda tyrannia que a\'il­
qui> sempre acudira com a sua ta\'a o pàiz. e rasgava novos ho­
solidariedade, disse o orador, ao rizonle'> de g-andezas e solida­
'.'O\'êrno cio grande brasileiro riedade para o po, o brasileiro 
desapparecido, agora nuiis do que tinha. cada Yez mais a ffir­
que nunca se orgulha\'a de sua rnada a comprchensão de seus 
::ctuação, expressando O mesmo destinos e de sua ci,ilização. 
apoio e admiração ao grande As ullimaÍ palaYras do presi­
presitilnte .José Americo de AI- ; dente José Americo foram co­
meida, em honra de quem er- bertas de palma· enthusiasticas. 
guia a sua taça. A's 20 horas realizaram-se 

Respondendo, o presidente dansas no salão do Clube dos 
,José Americo disse que aquella Diarios, grandemente concorri­
manifestação e realizaYa num das. 

~,~ ....... ~~~~-"~ 
cal, toda João Pessôa. de certo, ccmpa­
recerá a estas solennidades religiosas 
que tomam ao mesmo tempo um ac­
centuado cunho de cil·ismo, )20iS cele­
bram-se este anno especialmente em 
accão de gracas pela \·ictoria da Re­
volução Nacional. 

----(:o:;----

Presidrnte Joao Pr ssóa 
O govêrno revolucionario manda ce­

lebrar hoje, ás 8 heras, na CathE.dral 
Metropolitana, missas em suffragio da 
alma do bravo presidente João 
Pessõa, pela pas:,agem cto nonagesi­
mo dia de sua morte. 

O chefe do govêrno, dr. José Ame­
rico de Almeida e seus au. ·i!lares as­
sistirão aos actos religiosos, para cs 
quaes convidamos o po\'O. 

---:Jcq>J:---

Prefeitnra Municipal 
• 

Do entendimento havido hontem en­
tre os presidentes da Associação Com­
merclal e União dos Retalhistas, srs. 
coronels Manuel Soares Londres e 
Delflno Costa ficou deliberado, de ac­
CÓl do com o sr. prefeito, que o colll­
merclo não abrirá hoJe as suas portas, 
para assim poder melhor contrater­
nlzar com a alegria do povo nas gran­
des e enthusia..:;ticas manifestações de 
jubilo pela vlctorla da grande caus'l 
revolucionaria quE. integrará a Repu­
bllca em seus verdadeiros moldes de­
mocratlco~. coo Gabinete do Prefeito). 

i Cinemas & Films 
1 

El'ich rnn Strohein. o director, es­
crlptor e interprete do grande film 
E ·posas ingennas, ha annos exhibido 
nesta capital. reapparece hoje ao pu­
blico de João Pessõa, numa nov fita 
de succes::o, que é A marcha nupcial, 
dividida em 12 partes. 

Ao seu lado trabalham Fay Wray, 
Zasu Pitts e George i'awcett, todos 
artistas muito conhecidos, e ainda. 
11aude George, George Nicholls e Ce­
sare Graúna. 

O enrédo se desenvolve em 1914, em 
Vienna d'Austria, num ambiente mo­
narchico e, depois , seguem-se quadros 
de sensação. Uma procissão de Cor­
pus-Christi; o imperador, etc. 

Producção da "Paramount", hoje, 
no cinema "Rio Branco" . 

Felippé«: - Um film que agrada. 
aoo publico, Innocentes de Paris, em 
8 partes, com M~urice Chevalier. 

Producçã.o da "Paramount". 
Cotação: Bóa. 

São João: - Outro film que póde 
ser visto; O humem que ri, em 12 par­
tes . 

THEATRO 

t:oRO DOS COSSACOS DO DON" 
Anciosamente esperado p•lo nosso 

publico, dever:i estréar no dia 28 do 
correnk., no Thcatrô Santa Rosa, o 
"Cõro dos Cossacos do Don". 

Do presidente ~José Arrterico 
., 

a 
Otferece-se, portanto, ao povo pes­

soense, uma opportuuldade magnifi­
ca para assistir um conjuncto forma­
do por 35 figuras, que são proflsslo­
naes eximlos no canto, ria dança e na 
musica. viuva do presidente João Pessôa 

Logo que teve confirmação da que­
da do govêrno federal, o presidente José 
Amcrico de Almeida dirigiu á viuva do 
grande presidente João Pessôa o seguin­
te telegramma: 

"Westcrn. - Urgente. - U. !\faria 
Luiza Cavalcanti. - Rio. -- Queira v. 
exc. acceitar minha mais profunda ho­
men gem !leste glorioso die em que ,. in-

gou numa verdadeira resurreição c1v1ca 
a obra do seu grande esposo e meu im­
mortal amigo. Nas suas horas de desag­
gravo a Parahyba não esqueceu um só 
instante a inspiração do maior dos seus 
filhos que lhe traçou o caminho desta 
esplendida victoria. Respeitosas sauda­
ções. -
DA." 

JOSÉ AMERICO DE ALMEI-

Por est.ar de passagem para o norte, 
o Cõro dará apenas dois espectaculos, 
que constarão de programmas varia­
dos e escolhidos a capricho. 

Os bilhetes já se acham á venda 
na Casa Odco·1. 

(1::1)---

JITolas e ~oficias 
Há, na Repartição dos Telegraµhos, 

telegra.m.ma. retido para: Mesquita. 

A renda do Telegrapho Naclona.l, 
do dia 23, to! de 462$180, que será re· 
CC11''à- é. ~!ei2.C:Z S'~!. 
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